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Investimento global de 2,7 mi-
lhões de euros. Primeira fase 
prevê a construção de rotunda 
na VIM no valor de 1,1 milhões 
de euros, custeada pela Câ- 
mara de Santo Tirso. Pag. 10

Duas fases para 
ligar nova 
rotunda na VIM à 
estação de Lordelo

André Henriques, 
:Papercutz, O Gajo 
e Glockenwise 
no Sonoridades
Festival regressa ao Centro 
Cultural de Vila das Aves de 
28 de abril a 1 de maio com 
nomes fortes da nova música 
portuguesa e filme-concerto 
para os mais novos. Pag. 14

FERNANDO ROCHA 
É ANFITRIÃO EM 

NOITE DE COMÉDIA NA 
SEXTA-FEIRA ‘SANTA’ E 
CONCERTO DE TRIBUTO 

A CHICO BUARQUE 
MARCA SEGUNDA-FEIRA 

DE PÁSCOA
Fim de semana . pág. 13

Executivo de Vila das Aves 
apresenta projeto 
para a antiga junta 
em dia de aniversário
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NÃO PERCA 
AS PRÓXI-
MAS PU-

BLICAÇÕES 
PORQUE 

NÓS, TAM-
BÉM NÃO.

SIGA-NOS 
NO INSTA-

GRAM. 

O BLOQUEIO DAS 
INSCRIÇÕES 

TORNOU 
IMPOSSÍVEL O 

FUNCIONAMENTO 
DE TODO O 

SISTEMA, DA 
BASE ATÉ AO 

ESCALÃO SÉNIOR 

Nesta edição do En-
tre Margens damos 
destaque aos docu-

mentos que a direção do Clube 
Desportivo das Aves colocou 
à apreciação dos associados 
em reunião de esclarecimento 
realizada no passado dia 30 
e que vai levar a votação na 
assembleia geral a realizar no 
próximo dia 15.

São bem conhecidos os 
problemas criados pela in-
solvência da SAD do Aves. O 
clube fi cou impossibilitado de 
inscrever quaisquer equipas de 
futebol nos campeonatos em 
que tinham ganho o direito 
de participar. E essas sanções 
desportivas, originárias da 
FIFA e relacionadas com dívi-
das da SAD a alguns atletas, 
foram posteriormente alar-
gadas ao CDAves1930, criado 
para contornar essas sanções e 
que fi cou também sem possi-
bilidade de inscrever atletas. 

A via da contestação nos 
tribunais, baseada na presu-
mível ilegalidade da aplicação 
automática de tais sanções, 

é assunto para durar anos 
e não resolve os problemas 
do momento. O bloqueio das 
inscrições tornou impossível 
o funcionamento de todo o 
sistema, da base até ao escalão 
sénior. 

O que está agora em cima 
da mesa e espera o aval dos 
sócios não é uma nova aven-
tura na selva das sociedades 
anónimas desportivas. Pela 
forma e pelo conteúdo, tal 
como foi apresentado e expli-
cado na já referida reunião, 
houve muita ponderação que 
resultou numa proposta equi-
librada. Desde logo por colocar 
fora de questão qualquer tipo 
de participação ativa numa 
sociedade desportiva. E como 
o Clube Desportivo das Aves 
é detentor de um patrimó-
nio imobiliário valioso cuja 
salvaguarda e manutenção 
têm que ser feitas com zelo e 
prudência, qualquer solução 
para viabilizar a atividade do 
clube tem de ter isso em conta. 

Os responsáveis da socie-
dade desportiva com quem o 

Aves assinou o contrato que 
se tornará válido uma vez 
aceite pela Assembleia Geral 
do Clube, adquiriram a quota 
da União Desportiva Vilafran-
quense e por isso são donos de 
100% dessa sociedade. E vie-
ram à procura de instalações 
de futebol, de modo a ter um 
estádio e demais instalações 
onde desenvolver o seu projeto 
de futebol profi ssional e de 
formação. 

O Clube Desportivo das 
Aves, bloqueado que está para 
o futebol de onze, cede as 
suas instalações por arrenda-
mento à SAD, por um período 
de 10 anos, prescindindo, 
nesse período, do futebol. O 
arrendamento permite que o 
património afeto a esta ativi-
dade continue a ser utilizado, 
estimado e melhorado pelas 
obras que o arrendatário 
irá fazer, não só porque o 
contrato assim determina mas 
também porque as exigências 
federativas para a competição 
profi ssional são implacáveis e 
a isso obrigarão. 

Além disso, a solução des-
bloqueia a formação e partici-
pação desportiva das crianças 
e jovens da região, colocando 
o património a servir os fi ns 
últimos da sua construção.

Fazer previsões é sempre 
arriscado mas é muito ani-
madora a visão de que, dadas 
as circunstâncias, se afi gura 
uma solução aceitável capaz de 
obter o aval dos sócios. 

Registe-se também que o 
facto de a nova sociedade se 
comprometer a adotar um 
nome que tenha referência 
à Vila das Aves é um sinal 
positivo e que esta solução tem 
potencial para várias formas 
de interação com o tecido so-
cial e económico da região. 

Dar condições especiais aos 
sócios do Aves para acesso 
aos jogos também é um ponto 
positivo. Mas a vantagem 
maior poderá ser dar tempo 
ao tempo para que se criem as 
condições para que o Despor-
tivo das Aves não só sobreviva 
como possa ressurgir, a prazo, 
em plenitude. 

CD Aves: a solução ponderada 
de um problema delicado
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telem. 914 880 299
telem. 916 018 195

ADÉLIO CASTRO
ADVOGADO

19 de março é um dia dorido. 
O mundo incompassivo 
festeja uma bênção a tantos 

surripiada. Num berreiro consumista 
sangra, pela enésima vez, aqueles a 
quem, num simples sopro, um cínico 
capricho da morte lhes decepou o me-
lhor da vida. Bem sabem estes, de saber 
de dolorosa experiência feito, que o 
afamado tempo, o elixir que tudo cura, 
é um intrujão encartado que se limita a 
atirar a pior de todas as dores às gélidas 
águas do rio da vida e a refastelar-se 
até que estas, exaustas e dormentes, se 
deixem enquistar pelo infernal vórtice 
da resignação. Mais do que nunca, neste 
dia, estes desventurados arrimam-se na 
saudade, essa sim, a única com topete 
que baste para enfrentar e roubar à 
morte um longínquo, mas ainda assim 
precioso, vislumbre das almas daqueles 
que tão impiedosamente lhes foram 
arrancados.

Neste último 19 de março, quase me 
dava uma coisinha ruim quando me 
dei conta que já nem me lembrava da 
última vez que lhe tinha dado novidades 
aqui da parvónia. Corri a abrir uma 
garrafa daquele verde dos domingos 
em família, sentei-me na velha mesa 
abrigada pelo diospireiro e numa longa 
e desordenada torrente dei-lhe conta da 
manta que se vai pintando neste pedaço 
de purgatório. 

A tua Nazaré está bem, com ar de 
quem nos vai enterrar a todos. Continua 
a perder-se no jardim e a estragar com 
mimos as suas belíssimas flores, que 
agora são todas para ti. Vai à ginástica 
e, de vez em quando, ainda faz leituras 
na missa. Desde que partiste que em 
casa de cada um dos teus filhos há um 
quarto vazio, a que as tuas netas e o teu 
neto chamam o quarto da Avó. Nós bem 
tentamos que ela os use, mas “qual quê”, 
ninguém a arranca do aconchego do 

19 de março
vosso ninho, do seu jardim, do perfu-
me das tuas flores, das tuas fotografias 
que estão por todo o lado, das vossas 
coisas, enfim, do vosso mundo, que ela 
religiosamente mantém inalterado. Lá 
conseguimos que, pelo menos, passe 
os fim-de-semana connosco, mas ao 
domingo, mal acaba o chá, começa a 
lembrar, que: “já se acabou o domingo”. 
Sabes, ela luta todos os dias para tentar 
preencher a metade dela que sem querer 
levaste contigo. Não tem sido pêra doce, 
mas como sabes, ela é uma mulher de 
têmpera rija e apegando-se às boas me-
mórias, à sua fé, à família e em especial 
às netas e ao neto, vai paliando a dor da 
ausência com o bálsamo da saudade.

O teu filho mais novo está ótimo. 
Continua a tratar da saúde às contas 
dos outros. Um dia destes, pregou-nos 
um susto de caixão à cova e teve de ser 
operado ao coração para substituir a 
canalização que estava entupida. Correu 
tudo lindamente. Ele diz que agora com 
o motor novo é que vai ser. Já lhe disse 
para se pôr a pau, que o motor até pode 
ser novo, mas o resto é da mesma idade 
da canalização velha. Ainda tentei que 
os médicos aproveitassem a anestesia 
para lhe dar um jeito à cabeça, mas eles 
disseram que essa já não tinha ponta 
por onde se lhe pegasse. 

Eu continuo a teimar que a justiça se 
faça e ela continua a teimar moer-me 
o juízo. Passados tantos anos, ainda há 

dias demais em que me pergunto como 
é que pude ser tão anjinho para me 
deixar enrabichar por aquela ingrata 
empedernida. O problema é que sempre 
que estou quase a mandá-la para um 
sítio que eu cá sei, ela, de nariz empi-
nado, lá desce do seu altar e faz alguma 
justiça. E eu, mais uma vez, lá caio per-
dido de amores e de alma lavada, com a 
fé renovada e de sorriso parvo, faço-me 
de novo ao caminho lutando como um 
danado para que mais lá à frente, num 
almejado futuro, Sua Excelência se dig-
ne descer de novo do seu altar-mor.

Vê lá que as meninas e o menino que 
anteontem tentavam fazer-te tranças, 
acabaram os cursos e já trabalham. O 
teu menino ainda cá está, mas tivemos 
de desabraçar as tuas três meninas para 
as deixar voar para os ninhos que fize-
ram nas cidades grandes onde vivem e 
trabalham. Nós vamos tentando sacudir 
esta angústia sem fim, de as sabermos 
fora das asas a trilhar os seus caminhos 
sozinhas, nesse mundo desvairado. Elas 
e ele são o nosso orgulho, mas até um 
cego vê nelas e nele o reflexo da tua luz.

Quer acredites, quer não, depois de 
uma pandemia que parou o mundo 
e que nos prendeu em casa durante 
meses, um lunático pôs-se a delirar com 
impérios de antanho e rebentou, mesmo 
aqui ao lado na nossa velha Europa, uma 
guerra tresloucada e sangrenta, que já 
arrasou um país e pôs o mundo inteiro 

de credo na boca. De repente, foi um ver 
se te avias e, mais de meio mundo que 
achava que as armas eram tão neces-
sárias como uma viola num enterro, 
desatou a comprá-las em força e a 
qualquer preço. E cá estamos nós, mais 
uma vez, a gastar biliões e biliões em 
armas, quando biliões e biliões de seres 
humanos passam ou morrem de fome. 

Ah, já me ia esquecendo…. Estás 
sentado?... Imagina tu que o teu Clube 
Desportivo das Aves ganhou a taça de 
Portugal. A sério, a vila inteira ia reben-
tando de alegria quando a ganhámos ao 
Sporting. Olha, foi Natal, Pascoa, 25 de 
abril e S. João tudo ao mesmo tempo, 
multiplicado aí por 100. Nunca se viu 
nada assim. O pior, como dizia a Avó, 
é que não há gostos acabados, e, ainda 
as ressacas da festa mordiam, quando, 
sem aviso, caímos desamparados e de 
cabeça no inferno. A partir daí, o Aves 
tem passado um mau bocado e os teus 
filhos, seguindo o teu exemplo, estão a 
fazer tudo o que podem e sabem para 
o ajudar a recompor-se. Não tem sido 
nada fácil, mas quando as coisas estão 
mais difíceis, recordo aquela inesquecí-
vel deslocação que, juntamente com o 
Aves, fizemos a Bragança. 

Não te preocupes, eu sei que os 
Avenses virarão o mar e a marinha para 
que o nosso Aves reencontre o caminho 
da glória.

Um grande abraço e até sempre pai.

NESTE DIA, 
ESTES DES-
VENTURADOS 
ARRIMAM-SE 
NA SAUDADE, 
ESSA SIM, A 
ÚNICA COM 
TOPETE QUE 
BASTE PARA 
ENFRENTAR 
E ROUBAR À 
MORTE UM 
LONGÍNQUO 
VISLUMBRE 
DAS ALMAS 
DAQUELES 
QUE TÃO 
IMPIEDOSA-
MENTE LHES 
FORAM AR-
RANCADOS.
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SAD do Vilafranquense 
quer mudar-se para 
Vila das Aves e 
assumir todo o futebol

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA

O novo capítulo da história do fu-
tebol do Desportivo das Aves está 
mesmo ao virar da esquina e pode 
tornar-se realidade (ou não) já no 
próximo dia 15 de abril, altura em 
que os sócios vão ter oportunidade 
de votar, em Assembleia Geral, os 
dois documentos apresentados pela 
direção em sessão de esclarecimento, 
realizada no final do mês de março, 

resultado da negociação entre CD 
Aves e a SAD do Vilafranquense. 

Em causa está um contrato de 
arrendamento do Estádio do Clube 
Desportivo das Aves (mais o Comple-
xo Bernardino Gomes) durante dez 
anos que permita ao emblema de Vila 
Franca de Xira a deslocalização para 
Vila das Aves e sirva de quartel-gene-
ral para o futebol profissional, neste 
momento a militar na segunda liga. 

Em segundo lugar, um memo-
rando de entendimento entre os dois 
clubes que estabelece os parâmetros 
desta “união de facto” e vai autorizar 
o Vilafranquense a promover o fute-
bol em todos escalões do futebol, das 
camadas jovens à equipa profissional 
sénior.

Ao Desportivo das Aves, sob alça-
da do “1930”, cabe continuar a dina-
mizar as modalidades: futsal mascu-
lino, futsal feminino e nova secção de 
basquetebol. O futebol ficará “dor-
mente” ou “suspenso” debaixo do 
guarda-chuva do emblema avense 
durante o período do contrato, sen-
do a única exceção os escalões abaixo 

dos sub-14 e escolinhas de futebol.
Caso os contratos sejam votados 

favoravelmente em assembleia-geral, 
a SAD do Vilafranquense, atualmente 
uma sociedade anónima desportiva 
sem clube fundador, liderada por 
Sereno (ex-jogador do Vitória SC), 
irá alterar a sua denominação social, 
incluindo um novo emblema, para 
incluir fatores identificadores de Vila 
das Aves. E este é o aspeto mais im-
portante a realçar: ligação à vila e não 
ao clube, já que não existirá qualquer 
participação do CD Aves na SAD do 
Vilafranquense, nem vice-versa. 

No que diz respeito a contraparti-
das, o CD Aves passa a receber uma 
renda mensal de dois mil euros (va-
lor que sobe para três mil se a equipa 
sénior jogar na Primeira Liga), com-
prometendo-se ainda a SAD a fazer 
face às despesas de manutenção e 
efetuar um conjunto de obras de 
beneficiação no Estádio necessárias 

para que possam cumprir com as 
regras da Liga de Clubes: nova ilu-
minação, sistema de videovigilância 
e controle de entradas, impermeabi-
lização da bancada norte, recupera-
ção dos tetos, obras nos balneários 
e nas zonas sociais, num valor que 
pode rondar os 500 mil euros. A SAD 
obriga-se também a criar descontos 
e condições especiais para os sócios 
do CD Aves poderem adquirir bilhe-
tes e cartões de época.

SOLUÇÃO PERMITE ALCANÇAR 
DOIS OBJETIVOS
Chegado a este ponto de não retor-
no, há sobretudo dois grandes pro-
blemas que colocam o CD Aves num 
colete de forças. As sanções da FIFA 
relacionadas com a impossibilidade 
de inscrever jogadores, na prática 
colocam um prazo de validade em 
todos os escalões de futebol do clube. 
Ao considerar o Desportivo das Aves 

IMAGEM DO ESTÁDIO DO 
CLUBE DESPORTIVO DAS AVES
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1930 como “clube sucessor” do Des-
portivo das Aves, aplicando-lhe essa 
mesma proibição de inscrição de jo-
gadores, a FIFA “cristalizou” o lote de 
atletas que podem jogar em compe-
tições oficiais. Isto significa que em 
alguns escalões de formação, apesar 
de os jovens treinarem, não podem 
jogar em partidas oficiais, algo que 
também afeta a equipa sénior onde 
atletas juniores e até juvenis inte-
gram o plantel orientado por David 
Ferreira. Um cenário insustentável a 
médio prazo porque, eventualmente, 
chegaria o dia onde não existiriam 
mais jogadores com possibilidade de 
jogar pelo clube.

Depois, existe a questão relacio-
nada com a Segurança Social. Como 
o organismo não distingue entre as 
dívidas da SAD e do clube, o Despor-
tivo das Aves vê-se impossibilitado 
de requerer uma certidão de “não 
dívida” à segurança social, algo fun-

damental para o acesso a subsídios, 
seja das estruturas de futebol, seja a 
nível municipal. Uma situação “úni-
ca” a nível nacional e cuja resolução 
da insolvência da SAD poderá abrir a 
janela para que o clube finalmente se 
veja desvinculado do legado da socie-
dade que geriu o futebol profissional 
avense até 2020.

Do lado do Vilafranquense SAD, 
esta solução chega após divergências 
relacionadas com o estádio e as in-
fraestruturas. Desde que ascendeu 
aos escalões profissionais, em 2019, 
o Vilafranquense, viu-se obrigado a 
jogar no Estádio Municipal de Rio 
Maior, a cerca de 50 quilómetros de 
Vila Franca de Xira, o que se traduz 
numa situação precária a nível de 
assistência no estádio e até do desen-
volvimento da atividade desportiva 
localmente. Sem encontrar soluções 
em Vila Franca de Xira, a SAD adqui-
riu as ações que eram propriedade 

do Clube e procurou encontrar outra 
forma de concretizar o seu projeto, 
tendo estado muito próximo de con-
cluir uma fusão com o Sporting de 
Espinho que acabou por não se con-
cretizar. Fracassada essa hipótese, é 
aqui que entra Vila das Aves.

Esta solução arquitetada entre a 
direção do Desportivo das Aves e a 
SAD do Vilafranquense cumpre, no 
fundo, dois objetivos fundamentais. 
Permite assegurar o património do 
clube nas melhores condições pos-
síveis, com o investimento previsto 
para o estádio que, caso contrário, 
se tornaria num “elefante branco” 
a médio prazo. E, mais importante, 
talvez, seja “ganhar tempo” para as 
morosas batalhas legais e adminis-
trativas que estão já andamento. 

Mesmo que as decisões dos tribu-
nais sobre as sanções aplicadas pela 
FIFA (via Federação Portuguesa de 
Futebol) e sobre a insolvência da SAD 

sejam favoráveis, o longínquo hori-
zonte temporal a que estão sujeitas 
iria acabar por sufocar o quotidiano 
de um clube sem receitas suficientes 
para fazer face aos gastos da sua ati-
vidade. A metáfora é simples: “podia-
-se correr o risco de a operação ser 
um sucesso, mas o paciente morrer”. 

A sessão de esclarecimento que 
decorreu na sala de imprensa do 
Estádio foi, naturalmente, muito 
participada, devido à importância do 
assunto, tendo sido gerida em clima 
instrutivo, seja pela parte da direção 
na apresentação dos documentos, 
seja por parte dos sócios que inter-
vieram com as suas dúvidas a preo-
cupações.

Preocupações que circularam em 
torno da posição do Aves perante os 
futuros arrendatários, sobre o patri-
mónio, nomeadamente os espaços 
inerentes ao estádio como o bar, o 
funcionamento das camadas jovens 
e o processo negocial entre as partes. 
Sobretudo, houve uma preocupação 
muito presente, de todas as partes 
envolvidas: não cometer os mesmos 
erros que no passado conduziram ao 
inglório desfecho da agora insolven-
te SAD do Aves.

Segundo o que foi explicado aos 
sócios, ao contrário dos riscos asso-
ciados a uma fusão ou ideias seme-
lhantes, neste caso “não há qualquer 
risco em voltar a cair num buraco”. 
No caso de as coisas não correrem 
bem, vai “cada um para seu lado”, 
sem que isso prejudique fatalmente 
qualquer das partes.  

Para a direção do Desportivo das 
Aves, a solução passa por aqui. Os 
contratos estão negociados e assina-
dos. Resta agora perceber se no sá-
bado, dia 15 de abril, pelas 20h30, os 
sócios do Clube Desportivo das Aves 
vão aprovar ou não. Se tiver luz ver-
de, entram de imediato em vigor e já 
no início da próxima época, o futebol 
profissional pode estar de volta a ter-
ritório avense.

HÁ SOBRETUDO DOIS 
GRANDES PROBLEMAS 
QUE COLOCAM O CD 
AVES NUM COLETE 
DE FORÇAS: AS 
SANÇÕES DA FIFA 
RELACIONADAS COM A 
IMPOSSIBILIDADE DE 
INSCREVER JOGADORES 
E A QUESTÃO 
RELACIONADA COM A 
SEGURANÇA SOCIAL.
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CASTRO FERNANDES
EX-PRESIDENTE 

CM SANTO TIRSO / PS
JOÃO FERREIRA
ADVOGADO / PCP

Mais habitação

Sobre este título apresen-
tou o Governo um progra-
ma para a habitação que 

visa responder às necessidades 
habitacionais de Portugal, mas 
que se tornou muito controver-
so, como se verificou passado 
fim de semana nas manifesta-
ções púbicas em algumas das 
maiores cidades portuguesas.

Numa primeira fase o Con-
selho de Ministros aprovou 
um conjunto de medidas com 
o objetivo de apoiar as rendas 
mensais e as prestações dos 
empréstimos para a aquisição 
de habitação própria que é diri-
gido às pessoas e famílias com 
escalões de IRS mais baixos, 
desde que a taxa de esforço so-
bre o rendimento não ultrapas-
se determinados valores. O que 
se verifica é que os jovens, os 
casais jovens e mesmo outros 
casais têm muitas dificuldades 
em concretizar os seus objetivos 
em termos de habitação quer se 
trate de arrendamento, quer se 
trate de aquisição por emprésti-
mo. A renda média de uma ha-
bitação nos grandes centros, em 
especial em Lisboa e no Porto, 
atinge valores tais que é quase 
impossível um cidadão com um 
rendimento médio poder ace-
der a uma habitação digna des-
se nome. E quem se refere aos 
grandes centros também pode 
dizer o mesmo para os municí-
pios de média dimensão, quer se 
trate de cidades, vilas e mesmo 
no que diz respeito às fregue-
sias. Santo Tirso e Vila das Aves, 
por exemplo, têm hoje valores 
de rendas no mercado inaces-
síveis a pessoas com um rendi-
mento baixo, que é o rendimen-
to da maior parte das pessoas. 
Isso é fruto do baixo número de 
oferta de habitações existente 
no mercado de arrendamento 
e também porque não existem 
habitações de oferta pública no 
âmbito do município.

O número de habitações 
construídas nas últimas deze-
nas de anos tem vindo a de-
crescer daí a oferta ter dimi-
nuído e a procura relativa ter 
aumentado. E se entre 2000 
e 2010 foram construídas 500 
habitações, em 16 freguesias, 

no âmbito do Programa Muni-
cipal de Arrendamento (PMR) e 
entre 2013 e 2022 não foi pra-
ticamente construída nenhuma 
habitação para o denominado 
mercado social de arrendamen-
to. Daí o déficit existente de 
oferta de habitações sociais que 
não permite a baixa de preços 
das rendas na competição com 
o chamado mercado comercial 
de arrendamento, até porque 
também entre 2010 e 2020 di-
minuiu o número de habitações 
construídas conforme o refe-
rem os índices estatísticos do 
INE. Refira-se, entretanto, que 
entre 2000 e 2010 a Câmara 
Municipal de Santo Tirso pro-
moveu vários CDH (Contratos 
de Desenvolvimento para a Ha-
bitação) a Custos Controlados 
em Santo Tirso, em Vila das 
Aves, em S. Tomé de Negrelos e 
em S. Martinho do Campo que 
permitiram a construção de 
mais 700 habitações que pude-
ram ser adquiridas com finan-
ciamento bancário com juros 
acessíveis. Neste sistema é bom 
lembrar que um apartamento 
T2, com dois quartos, chegou a 
ser vendido por 50.000 euros. 
Ao todo no Plano Municipal de 
Realojamento e nos Contratos 
de Desenvolvimento para a ha-
bitação foram construídas em 
16 freguesias do concelho de 
Santo Tirso 1.200 habitações.

Começam a conhecer-se os 
teores dos novos projetos de 
lei que o Governo encaminhou 
para a Assembleia da República 
e que tanta polémica têm ori-
ginado, nomeadamente quan-
to ao chamado arrendamento 
coercivo e às competências dos  
municípios que  os presiden-
tes das Câmaras Municipais de 
Lisboa e Porto, entre  outros, 
já afirmaram rejeitar.  Por ou-
tro lado, e mesmo depois de 
aprovados, os projetos de lei 
têm de ser promulgados pelo 
Presidente da República que já 
se manifestou contra algumas 
das disposições legais e pode 
sempre vetá-los ou remetê-los 
para o Tribunal Constitucional. 
Não vai ser de todo fácil concluir 
a legislação para que a mesma 
possa ser implementada.

Nas cantinas escolares, 
a precariedade 
Desde o início do ano letivo 

que se multiplicam ações de 
luta das trabalhadoras das 

cantinas escolares no concelho de 
Santo Tirso. A extrema precarieda-
de das suas condições de trabalho e 
seus aspetos nocivos ao bem-estar, 
exigem uma menção especial. 

Como se sabe, a C. M. de Santo 
Tirso tem optado por concessionar o 
serviço de refeições das cantinas es-
colares. A exemplo do que ocorre em 
outras concessões, impera na empre-
sa o modelo retrógrado que obriga 
a que se trabalhe cada vez mais, em 
menos tempo e com menor custo. 
Está à vista o resultado dessa política. 

Em cantinas que devem confecio-
nar dezenas e centenas de refeições, 
algumas cozinheiras não têm horá-
rios completos, recebendo apenas 
por cinco ou sete horas diárias de 
trabalho. As empregadas de refeitó-
rio (maioria das trabalhadoras) são 
contratadas com cargas horárias de 
uma, duas e três horas diárias. Ou 
seja, recebem para pagar o almoço e 
o transporte, e por vezes não chega 
para tanto. Como frequentemente as 
horas são insuficientes para a limpe-
za integral dos refeitórios e lavagem 
das louças, tais funções são acumula-
das pelas cozinheiras que servem de 
pau para toda a colher. De facto, além 
da preparação e confeção de todos 
os alimentos, ainda são obrigadas a 
limpar e higienizar os locais e linhas 
de empratamento, a lavar talheres, 
louças, recipientes, arcas frigoríficas, 
a armazenar e requisitar os bens ali-
mentares, e até a servir de motorista. 
Dessa forma, a falta de pessoal a tem-
po completo, obrigam a uma ginás-
tica sem fim que dificulta, e muito, 

o seu trabalho de preparação e con-
feção das refeições. Verifica-se ainda 
que grande parte das trabalhadoras 
são contratadas pelas categorias mais 
baixas e depois obrigadas a fazer 
funções de outra categoria cujo ven-
cimento é superior. Assim é o caso 
das empregadas de refeitório, que 
exercem funções de preparadoras de 
refeições, pois todas os dias ajudam 
as cozinheiras preparando legumes, 
peixes, carnes, e outros alimentos. 

Vale destacar também que qua-
se todas as trabalhadoras são con-
tratadas no início do ano letivo, em 
Setembro, sendo depois despedidas 
no final, no mês de Julho. Esta é a 
realidade de dezenas de trabalhado-
ras que vivem nesta situação há mais 
de 5, 10 e 20 anos. Sendo que muitas 
não têm direito ao subsídio de de-
semprego nos períodos em que não 
trabalham (Julho e Agosto) por não 
terem os dias de descontos necessá-
rios (365 dias nos últimos dois anos). 

Portanto, uma realidade que se 
resume a anos a fio de ritmos inten-
sos de trabalho, de baixos salários, de 
quase pagar para trabalhar, de ho-
rários incompletos, de incerteza de 
contratação no ano letivo seguinte. 
Levando-se em conta esses factos, 
convém lembrar que a C. M. tem sido 
cúmplice desta indignidade. Além da 
opção errada na concessão, não tem 
exigido a contratação de trabalhado-
res permanentes e, por sua vez, pre-
vê nos cadernos de encargos horários 
incompletos (2/3 horas diárias) e ca-
tegorias profissionais desadequadas 
face às funções efetivamente exerci-
das, permitindo o pagamento de sa-
lários mais baixos do que os devidos.  

Cada vez mais evidenciam-se as in-
justiças sociais que subsistem entre nós 
e que, as mais das vezes, haviam sido 
relegadas à invisibilidade. Se existiu li-
ção a retirar da pandemia, é que para 
transformar a sociedade desigual em 
que vivemos temos de evitar que aque-
les que hoje são essenciais, como as tra-
balhadoras das cantinas escolares, não 
voltem a ser descartáveis. Quem é in-
dispensável para garantir refeições com 
qualidade nas escolas e, assim, contri-
buir para um crescimento saudável das 
crianças e dos jovens, deve usufruir de 
um emprego estável e seguro, com 
horários completos e salários dignos. 

EM CANTINAS 
QUE DEVEM 
CONFECIONAR 
DEZENAS E 
CENTENAS DE 
REFEIÇÕES, 
ALGUMAS 
COZINHEIRAS 
NÃO TÊM 
HORÁRIOS 
COMPLETOS, 
RECEBENDO 
APENAS POR 
CINCO OU 
SETE HORAS 
DIÁRIAS DE 
TRABALHO.

SE ENTRE 
2000 E 2010 
FORAM CONS-
TRUÍDAS 500 
HABITAÇÕES, 
EM 16 FRE-
GUESIAS, NO 
ÂMBITO DO 
PROGRAMA 
MUNICIPAL 
DE ARREN-
DAMENTO 
(PMR), ENTRE 
2013 E 2022 
NÃO FOI PRA-
TICAMENTE 
CONSTRUÍDA 
NENHUMA HA-
BITAÇÃO PARA 
O DENOMINA-
DO MERCADO 
SOCIAL DE 
ARRENDA-
MENTO.
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JOSÉ MANUEL 
MACHADO

MANDATÁRIO MOV. 
IND. AVES.

Resultados positivos 
das contas de 2022 
aprovados pela AG 
dos BV de Vila das Aves
Assembleia Geral votou documentos que revelam um 
volume de serviços prestados superior a 1,1 milhões 
de euros e resultados positivos superiores a 140 mil euros.

Reunida no passado dia 24 sob a 
presidência de Adalberto Carneiro, 
a Assembleia Geral da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Vila das Aves apreciou e 
aprovou, sem votos contra, a conta 
de gerência do ano findo. 

Na apresentação do documen-
to foi salientado o crescimento do 
valor global dos serviços prestados 
para mais de 1,1 milhão de euros, um 
crescimento de 31 por cento relativa-
mente ao exercício anterior, acompa-
nhado do crescimento de cerca de 18 
por cento nos gastos com pessoal e 
de cerca de 16 por cento nos forneci-
mentos e serviços.

A importância relativa das recei-
tas e despesas da Clínica de Fisio-
terapia nos resultados suscitou um 
pedido de esclarecimento e abriu a 
discussão em torno da papel da Clí-
nica no âmbito da Associação Huma-
nitária e do corpo de Bombeiros. A 
resposta foi inequívoca: “a Clínica é, 
seguramente, uma mais-valia para a 
Associação”.

O presidente da direção, Carlos 
Valente, apontou um conjunto de 
condições determinantes da gestão 
da associação como os atrasos nos 
recebimentos provenientes de algu-
mas entidades e o aumento dos cus-
tos de combustíveis e eletricidade. 
No entanto, salientou, que a direção é 
pontual no pagamento de ordenados 

e na sua atualização, promovendo 
também a valorização do património 
da Associação. Fez ainda questão de 
lembrar as dificuldades com que se 
debatem outras associações congé-
neres, algumas das quais, dadas as 
atuais circunstâncias podem estar 
em situação da falência técnica.

O relatório do Conselho Fiscal 
apelou à aprovação das contas, con-
siderando excelentes os resultados e 
salientando não só o aumento dos 
serviços prestados mas também o 
crescimento dos subsídios, doações 
e legados e referindo não poder 
“deixar de congratular a Direção da 
Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila das Aves 
pelos excelentes resultados apresen-
tados, representando o esforço da 
Direção ao longo do período”.

Passaram 68 anos sobre a 
data da elevação da freguesia 
de Aves à categoria de vila. 

A concessão deste título foi obtida 
com todo o mérito, tendo em con-
sideração o incremento industrial, a 
existência de infraestruturas de dis-
tribuição de água e energia elétrica, 
o desenvolvimento demográfico e 
urbanístico, e ainda, a circunstância 
de ser servida por boas vias de co-
municação, tal como se pode ler no 
decreto publicado no “Diário do Go-
verno” em 4 de abril de 1955.

Foram estes os fundamentos le-
gais que justificaram a obtenção deste 
privilégio administrativo que, de tão 
pouco vulgar à época, rapidamente 
a designação Vila das Aves se gene-
ralizou e consolidou como topónimo 
desta terra, mesmo padecendo de 
nunca ter estado assim registado na 
Comissão de Heráldica. Aos funda-
mentos legais que foram enunciados, 
devo acrescentar o brio e o arrojo dos 
avenses, o bairrismo sadio e a atitude 
veemente dos seus líderes políticos e 
espirituais, em prol do bem comum 
da freguesia. Todos eles, com denodo 
e arreganho, levaram ao longe e ao 
largo o nome de Vila das Aves. 

A propósito desta efeméride, 
muita outra coisa poderia trazer à 
lembrança, nomeadamente alguns 
acontecimentos reveladores da vi-
vacidade desta terra, mas este não 
é o espaço adequado para o efeito. 
A minha finalidade é recordar que 
a grandeza e a nobreza desta terra 
dependeram muito da dedicação, 
da coragem, da seriedade política, 
da generosidade, em suma, do bair-
rismo da sua gente, ao longo dos 
tempos!      

O que se assinala a 4 de abril, é 
o relevo da distinção que foi obtida 
com todo o mérito em 1955.

A longevidade desta conquista 
deve ser respeitada e preservada, 
mas nunca confundida com anti-
guidade de um território que foi in-
tegrado no concelho de Santo Tirso, 
em 1879, depois de, pelo Julgado de 
Vermoim e Termo de Barcelos, ter 
andado quase 7 séculos. 

A elevação à condição de vila foi 
um marco histórico relevante na 
evolução da freguesia, que não pode 
ser subestimado como referencial 
de desenvolvimento e empenho das 

suas gentes. Por essa razão não faz 
qualquer sentido que a atual Junta de 
Freguesia faça desassociar do étimo 
de origem (Aves) a designação de 
Vila, justamente quando aquilo que 
pretende celebrar é a data da conces-
são desse estatuto, a elevação a vila. 

Esta circunstância só favorece 
a confusão entre a antiguidade da 
Vila com a da Freguesia, tal com já 
se vai percebendo nas redes sociais. 
A Junta de Freguesia de Vila das 
Aves deveria ser guardiã da história 
desta terra e não dar azo a que al-
guém se aventure a reescrevê-la. A 
forma como se apresenta em mo-
mento de celebração de aniversário 
faz crer que a freguesia e a condição 
de vila têm a mesma data de origem, 
quando efetivamente muito tempo 
de diferença as separam. Apesar da 
condição de vila se ter tornado uma 
realidade banal, essa referência não 
deveria ser ocultada, sobretudo em 
período de celebração do aniversá-
rio, algo que só é permitido a alguém 
que desconhece completamente a 
história da freguesia a que preside 
ou é desmemoriado. Não é aceitável 
que esta omissão se justifique por ra-
zões estéticas ou de desenho gráfico. 

Pior observar é que os convites 
para a cerimónia foram expedidos 
com erros espantosos, que não fo-
ram corrigidos. Tamanho desleixo 
não tem justificação!

Também não me consigo rever 
num programa de comemorações 
tão minimalistas, composto por um 
hastear de bandeiras, uma eucaristia 
e uma sessão, dita solene, preenchi-
da com um bolo de aniversário re-
cheado de mais e novas promessas, 
quando nenhumas das apresentadas 
no ano anterior foram cumpridas. 
Para tanto basta recordar que entre 
as “prendas” do ano anterior consta-
vam a abertura do Parque do Verdeal 
no verão passado, e as requalifica-
ções da Av. 4 de Abril de 1955 e Rua 
João Bento Padilha.

Daqui a um ano estaremos a ou-
vir a mesma conversa e a escrutinar 
o que foi anunciado, com a habitual 
“pompa e circunstância” ditadas pelo 
marketing político. Uma estratégia 
de manipulação da perceção públi-
ca num estilo que deriva frequente-
mente entre a “conversa da treta e 
coelhos a sair da cartola”!

Vila das Aves!

A JUNTA DE 
FREGUESIA DE VILA 
DAS AVES DEVERIA 
SER GUARDIÃ 
DA HISTÓRIA 
DESTA TERRA 
E NÃO DAR AZO 
A QUE ALGUÉM 
SE AVENTURE A 
REESCREVÊ-LA. 
A FORMA COMO 
SE APRESENTA 
EM MOMENTO 
DE CELEBRAÇÃO 
DE ANIVERSÁRIO 
FAZ CRER QUE 
A FREGUESIA 
E A CONDIÇÃO 
DE VILA TÊM A 
MESMA DATA DE 
ORIGEM, QUANDO 
EFETIVAMENTE 
MUITO TEMPO 
DE DIFERENÇA AS 
SEPARAM.
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Entre o passado 
e o futuro, edifício 
da antiga junta 
passa a NAAve 

TEXTO PAULO R. SILVA

Não se faz uma festa de aniversário, 
sem presentes ao aniversariante e a 
junta de freguesia de Vila das Aves 
cumpriu o desígnio e ofereceu à ter-
ra que celebra 68 anos de elevação a 
vila um presente em forma de ambi-

Em dia de aniversário, executivo de freguesia apresentou 
ambicioso projeto para reabilitação da antiga junta, 
transformando-o num polo de criação com laboratórios, oficinas, 
sala de conferências e uma Black Box para espetáculos.

ção: o projeto para a reabilitação do 
edifício da antiga junta.

Joaquim Faria tomou da palavra 
no início da sessão solene para fazer 
um ponto de situação do mandato, 
sublinhando que tem feito “o possí-
vel e o impossível para dar reposta 
às expectativas da população” antes 
de olhar para o futuro, cedendo a pa-
lavra ao arquiteto Tiago Martins que, 
em conjunto com Daniel Carvalho, 
foi o responsável pelo projeto apre-
sentado agora publicamente.

O desafio era delicado. Trata-se 
de um edifício histórico, marcante 
na memória coletiva da comunidade 
avense durante muitas décadas. Por-
tanto, qualquer intervenção deverá 
respeitar uma lógica simples: respeito 
pelo passado, projetando-o no futuro.

Para tal, como explicou Tiago 
Martins, perante a plateia presente 
no Salão Nobre, foi preciso delinear 

pisos do edifício serão pensados para 
dinâmicas distintas. O piso térreo 
para uma utilização mais “contínua” 
e o piso superior para uma utilização 
mais flexível. 

Dissecando, os espaços é possí-
vel observar que para o piso 0 está 
pensado um átrio e receção exposi-
tiva de memória da vila e um bar de 
apoio, serviços esses acompanhados 
de quatro salas denominadas labora-
tórios/oficinas. 

Como explica Tiago Martins, es-
tes serão uma das “grandes valên-
cias” do edifício “com muito poten-
cial enquanto espaços de incubação 
para novos projetos, associações e 
artistas emergentes”. 

Para o piso superior, está pen-
sada uma sala multiusos idealizada 
para ser aberta à população para a 
organização de workshops e forma-
ção informal; uma sala de reuniões 
e conferências fundamental quando 
associada ao trabalho que pode vir a 
ser desenvolvido nos laboratórios do 
piso inferior e aquela que será a “joia 
da coroa” do edifício: a implementa-
ção de uma Black Box.

“Um espaço com imenso poten-
cial, desde logo porque seria a pri-
meira do concelho, mas sobretudo 
porque possui uma série de carac-
terísticas e valências cada vez mais 
procuradas por artistas da música, 
teatro ou dança”, enalteceu. 

Numa sessão solene de aniversá-
rio marcada pela projeção do futuro, 
também o presidente da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, quis deixar duas garantias so-
bre os projetos de intervenção no 
miolo urbano de Vila das Aves, anun-
ciados precisamente há um ano.

O projeto para requalificação 
da rua João Bento Padilha estará 
concluído até ao verão para que a 
obra seja lançada até ao fim do ano. 
Quanto à intervenção na Avenida 4 
de Abril de 1955, o autarca revela que 
o projeto estará concluído até ao fi-
nal de 2023 de maneira a que possa 
avançar durante o ano de 2024. 

“Acreditamos que Vila das Aves 
tem papel fundamental no desenvol-
vimento do município”, rematou. 

A junta de freguesia aproveitou 
a sessão solene para homenagear 
dois membros da sociedade avense. 
Margarida Castro, por quatro déca-
das de serviço à causa pública en-
quanto funcionária da junta de fre-
guesia e Armando Almeida, icónico 
empresário que fez da comunidade 
de Vila das Aves e o bem-comum a 
sua prioridade. 

uma estratégia base que guiasse 
todo o projeto que acabou sinteti-
zada num mote definidor para a 
reabilitação. “Um espaço de conver-
gência com valências pertinentes e 
contemporâneas de apoio ao desen-
volvimento individual e coletivo da 
cultura avense”, revelou o arquiteto.

É partir desse mote que surge o 
nome pelo qual passará a ser identi-
ficado o edifício, após a conclusão da 
intervenção: NAAve. Um acrónimo 
para Núcleo de Afirmação Avense, 
cujo significado se projeta para ou-
tras interpretações. 

“Funciona como uma nave espa-
cial”, começa por explicar. “Um equi-
pamento que nos transporta desde o 
passado, ao presente e até ao futuro. 
O passado representado pelo edifí-
cio, um edifício histórico, o presente 
relacionado com as valências que va-
mos dotar este edifício e o futuro re-
lacionado com o potencial esta ferra-
menta pode transmitir à população”.

De acordo com o projeto, os dois 

INTERVENÇÃO DE JOAQUIM FARIA NA 
CERIMÓNIA DE ANIVERSÁRIO DOS 68 ANOS 

DE VILA. EM BAIXO, IMAGEM DO 
PROJETO DE TRANSFORMAÇÃO DO 
ANTIGO PALÁCIO DA JUNTA  E DOS 
HOMENAGEADOS DESTA SESSÃO: 

MARGARIDA CASTRO E ARMANDO ALMEIDA
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Av. Manuel Dias Machado, 222
4795-445 S. Martinho do Campo

Rua 25 de Abril, Ed. S. Pedro
4765-264 Riba de Ave

este espaço 
pode ser seu

anuncie o 
seu negócio

TEXTO PAULO R. SILVA

Sem alterações de relevo no horizon-
te a AA78 (Associação Avense) vai 
continuar a ser dirigida por Filipe 
Pedrosa, que lidera os destinos da 
instituição desde o seu renascimento 
em 2017. 

Ao ato eleitoral convocado para o 
passado dia 25 de março, surgiu ape-
nas uma lista concorrente para os 
três órgãos sociais, que se caracteriza 
pela continuidade de nomes e tra-
balho da associação. Filipe Pedrosa, 
mantém-se na presidência da Dire-
ção, enquanto Gabriel Freitas conti-
nua no cargo de presidente da Mesa 
da Assembleia e Ângela Pimenta na 
liderança do Conselho Fiscal. 

A grande mudança que decorreu 
durante o mandato que agora termi-
nou foi a abertura da secção de volei-
bol feminino, assumindo a estrutura 
que se transferiu do Desportivo das 
Aves. Um ADN que passa também 
a compor algumas das posições no 
âmbito da direção.

A nova composição dos órgãos 
sociais tem mandato até ao final do 
ano de 2026.

Ato eleitoral decorreu com 
lista única a sufrágio, manteve 
atual presidente na condução 
dos destinos da AA78.

Filipe Pedrosa 
renova 
mandato 
na AA78 
até 2026

TEXTO PAULO R. SILVA

As celebrações pascais estão de vol-
ta sem qualquer tipo de restrição 
pandémica e com um programa 
bem preenchido durante toda a se-
mana “santa”. 

Depois da Eucaristia e Bênção 
de Ramos realizada no passado do-
mingo, as cerimónias continuam 
quinta-feira, dia 6 de abril, a partir 
das 21 horas com o Lava-Pés e a 
Missa da Ceia do Senhor, na Igreja 
Matriz. 

Para sexta-feira, dia 7 de abril, 
também pelas 21 horas, o Grupo de 

Jovens “Renascer” dará nova vida à 
tradicional Via Sacra, seguindo-se 
no sábado, 8 de abril, à mesma 
hora, a Vigília Pascal. 

No Domingo, 9 de abril, dia de 
Páscoa, volta a sair à rua o com-
passo, com as várias equipas a es-
palharem-se por toda a freguesia 
durante o dia desde as 9 horas da 
manhã, culminando com uma con-
centração no Quartel dos Bombei-
ros Voluntários de Vila das Aves às 
19 horas, seguindo em cortejo até 
à Igreja Matriz onde se realizará a 
Eucaristia que encerra as celebra-
ções pascais. 

Compasso regressa às ruas da freguesia, culminando o 
Domingo de Páscoa com a concentração no 
Quartel dos Bombeiros a partir das 19 horas. 

Semana Santa com 
programa preenchido 
em Vila das Aves

TEXTO PAULO R. SILVA

Numa altura em que decorrem os 
trabalhos finais na margem de São 
Tomé de Negrelos, previstos no 
âmbito da empreitada do Parque 
do Verdeal, vai abrir nos próximos 
dias um novo concurso para uma 
intervenção cujo objetivo é reparar 
os danos provocados pela intempé-
rie, nomeadamente nos taludes. 

Segundo a Câmara Municipal, 
a obra deve arrancar nas próximas 
semanas, depois do concurso públi-
co e deve deixar tudo concluído para 
que o Parque possa ser inaugurado 
até ao fim do primeiro semestre.

Entretanto, tal como o Entre 
Margens noticiou em dezembro 
passado, a Câmara Municipal de 
Santo Tirso já prepara o futuro 
tendo o Verdeal como um dos pon-

tos fulcrais das zonas ribeirinhas 
do concelho.

Alberto Costa, presidente da 
Câmara, anunciava então o projeto 
para intervenção nas margens dos 
rios Ave e Vizela, numa extensão 
de 18,5 quilómetros no âmbito de 
engenharia natural, engenharia hi-
dráulica e reconstituição da galeria 
ripícola. Ou seja, uma intervenção 
de ‘preparação do terreno’, para ga-
rantir que a futura ligação pedonal 
e ciclável possa avançar.

Agora, em sede de reunião de 
Câmara, o autarca tirsense anun-
ciou a adjudicação do projeto de 
execução à empresa “Crismar”, 
vencedora do concurso público, 
por 1 milhão de euros. 

A execução da intervenção nas 
margens dos rios deverá estar con-
cluída até ao final do ano de 2023. 

Intempérie durante o inverno obriga a uma intervenção 
complementar nos taludes, adiando a inaugu-
ração do espaço que está praticamente concluído. 

Trabalhos 
complementares atrasam 
inauguração do Verdeal
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TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Desde a renovação da linha ferroviá-
ria entre Guimarães e o Porto, pouco 
depois da viragem do milénio, que 
uma das maiores reivindicações da 
população de São Martinho do Cam-
po é o acesso à estação ferroviária de 
Lordelo. 

Localizada na margem direita 
do Vizela, à distância de um sim-
ples olhar de território campense, 
a ligação rodoviária à estação da CP 
a partir da VIM foi muito discutida, 
mas nunca concretizada, obrigando 

protocolado entre ambas as autar-
quias para a divisão de responsabi-
lidades.

“Santo Tirso comprometeu-se a 
contratar a elaboração do projeto da 
nova ponte e arruamentos de acesso, 
lança o concurso e adjudica a obra, 
ao passo que Guimarães reembolsa 
Santo Tirso da parte corresponden-
te ao seu território, ou seja, cerca de 
700 mil euros à data de hoje”, expli-
cou. “Entretanto, vamos continuar o 
diálogo negocial com o Governo, no 
sentido de garantir o financiamento 
deste projeto”.

INTERVENÇÃO “DURADOURA” NA VIM
Na sessão aberta à população reali-
zada no âmbito da “Presidência Mais 
Próxima”, Alberto Costa anunciou, 
ainda, que a Câmara de Santo Tirso 
já concluiu um estudo prévio com 
vista à requalificação o troço da VIM 
que atravessa o município. 

“A última intervenção realizada 
na VIM ocorreu em 2011, num inves-
timento de cerca de 200 mil euros, 
e o que pretendemos agora fazer é 
uma requalificação profunda, para 
durar 20/25 anos”, sublinhou.

Segundo Alberto Costa, “os valo-
res em causa apontados no estudo 
prévio são elevados, na ordem de 1,1 
milhões de euros, dizendo respeito à 
requalificação do piso, à drenagem 
de águas e a sinalética”.

Sobre a data prevista para o ar-
ranque da requalificação da VIM, 
adiantou que se encontra em estudo, 
no âmbito do projeto de execução, 
“se avança primeiro a construção da 
rotunda e depois a requalificação da 
VIM, ou vice-versa, ou até se as duas 
empreitadas decorrem em paralelo”.

PSD “FELIZ” QUE “PRESSÃO” 
TENHA FUNCIONADO
A apresentação do projeto para a 
construção da nova rotunda na VIM 
e da consequente ligação à estação 
ferroviária de Lordelo deixou o PSD 
“satisfeito”, reclamando para a sua 
atividade política no terreno a moti-
vação para que o projeto avance por 
parte da autarquia.

“Depois de diversas visitas recen-
tes ao terreno de comitivas social-de-
mocratas, a rotunda vai ser construí-
da a toque de caixa”, atira o PSD, em 
comunicado. “Alberto Costa assume, 
na verdade, que não caminha ‘lado 
a lado’ com os munícipes, mas vive 
de espasmos políticos e a reboque da 
oposição. Muito pouco para quem se 
agarra a flashes e afirma ter um pro-
jeto para o concelho de Santo Tirso”. 

os utilizadores a um percurso pouco 
cómodo e distante. Isto para os au-
tomobilistas, porque para os aven-
tureiros pedonais, durante anos, o 
acesso mais rápido passava mesmo 
por descer encosta abaixo depois de 
atravessar da ponte da VIM.

Este cenário vai fazer parte dos 
livros de história. Alberto Costa, 
presidente da Câmara de Santo Tir-
so, apresentou numa sessão pública 
aberta à população o projeto para a 
futura ligação que será desenvolvido 
em duas fases, totalizando um in-
vestimento global de 2,7 milhões de 
euros. 

A primeira fase prevê a constru-
ção de uma rotunda no entronca-
mento entre São Martinho do Cam-
po e a VIM avaliada em 1,1 milhões de 
euros, valor assumido na totalidade 
pelo Orçamento Municipal, com iní-
cio previsto para o verão deste ano 
e o prazo de execução de 12 meses. 
Para além de apresentar uma nova 
solução de trânsito, num ponto ne-
vrálgico para toda a circulação au-
tomóvel da região, a construção da 
nova rotunda pretende resolver a 
elevada sinistralidade registada no 
local através da colocação de passa-
deiras elevadas que vão obrigar os 
condutores a reduzir a velocidade. 

O projeto vai delinear ainda uma 
ciclovia que será prolongar, à poste-
riori, até à estação ferroviária a partir 
de São Martinho do Campo e ainda 
uma saída dedicada em direção em 
Vilarinho e Vizela, sem obrigar o 
trânsito vindo do interior da fregue-
sia a entrar na rotunda, permitindo 
um fluxo mais eficaz do trânsito au-
tomóvel.

“É uma reivindicação antiga, já 
o tínhamos anunciado em termos 
de programa eleitoral e agora final-
mente chegou a altura de apresentar 
publicamente o projeto concreto da 
empreitada”, começou por dizer o 
autarca tirsense. “Neste momento o 
acesso é feito pela ponte romana de 
Negrelos, que além de ser um acesso 
difícil, a própria estrutura não acon-
selha a que tenha tanto trânsito. Se 
queremos descarbonizar e incentivar 
o uso de transportes públicos, temos 
que dar às pessoas melhores condi-
ções de acesso”. 

A segunda fase do projeto global 
implica a construção de uma nova 
ponte e ligação rodoviária à margem 
contrária do rio Vizela que represen-
tará um investimento de 1,6 milhões 
de euros. Isto implicará o envolvi-
mento da Câmara de Guimarães no 
processo, algo que se encontra já 

Investimento global de 2,7 milhões de euros terá início no verão. Primeira fase 
prevê a construção de uma nova rotunda na VIM no valor de 1,1 milhões de 
euros, totalmente custeada pela Câmara de Santo Tirso. Segunda fase, 
avaliada em 1,6 milhões de euros vai traçar nova ponte sobre o rio Vizela.

Duas fases para ligar nova 
rotunda na VIM à 
estação de Lordelo até 2025

VAMOS CONTINUAR O DIÁLOGO 
NEGOCIAL COM O GOVERNO, 
NO SENTIDO DE GARANTIR 
O FINANCIAMENTO DESTE 
PROJETO”, AFIRMOU O 
PRESIDENTE DA CÂMARA DE 
SANTO TIRSO, ALBERTO COSTA
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ATUALIDADE FREGUESIAS

MARCO CUNHA, PRESIDENTE 
JUNTA VILA NOVA DO CAMPO

TEXTO PAULO R. SILVA

Num totalmente reabilitado largo da 
Igreja de São Mamede de Negrelos, e 
após um périplo pelos investimentos 
espalhados por todo o território de 
Vila Nova do Campo, Marco Cunha 
e Alberto Costa, respetivamente pre-
sidentes da Junta e da Câmara, real-
çaram o legado da aposta concreta e 
sustentada nas freguesias para “fa-
zer obra”. 

“Desde 2019, quando assumi a 
presidência da Câmara, que assumi 
estrategicamente as freguesias e as 
respetivas juntas como grande par-
ceiro, porque permitem estar mais 
próximo das pessoas, fazer mais e 
melhor investimento e até fazer in-
vestimento de forma mais barata, 
usando melhor os dinheiros públi-
cos”, explicou o autarca tirsense aos 
jornalistas, sublinhando o número 6 
milhões como valor que foi transfe-
rido para as freguesias desde 2020 
para “acabar com as ruas em terra” a 
que se juntam outros investimentos 

municipais.
Em modo “Presidência Mais 

Próxima” dedicado a Vila Nova do 
Campo, Alberto Costa mostrou-se 
muito satisfeito por ver “que aquilo 
que está planeado e foi prometido, 
está a ser cumprido”, admitindo ao 
mesmo tempo que “ainda há muito 
para fazer”.

“Não fazemos milagres, o dinhei-
ro não estica, agora há uma coisa 
que sabemos, aquilo com que nos 
comprometemos, Câmara e Junta de 
Freguesia, havemos sempre de cum-
prir”, rematou o edil.

Numa altura onde a “política de 
cartaz” se tornou num termo viral, 
Marco Cunha apresentou o caso da 
freguesia que lidera como a refuta-
ção dessa ideia, com obra no terreno, 
cara a cara com as pessoas. E nem 
com o mandato a terminar, o autar-
ca campense parece perder o ímpe-
to, garantindo que ainda tem “cartas 
para jogar”.

“Estou a esgotar as cartadas, por-
que estou em final de ciclo e começo 
a contar os dias, não pela despedida, 
mas porque quero concretizar os 
projetos do compromisso eleitoral”, 
explicou. “A seguir a esta grande 
obra em São Mamede de Negrelos, 
não tenho sombra de dúvidas que a 
próxima prioridade é a Casa Mortuá-
ria de São Martinho do Campo”.

A intenção seria ampliar a já 
existente, no entanto o projeto pode 
passar mesmo pela construção de 
uma nova, cujos valores, confessa, o 
“assustaram”, mas que pretende ver 
concluída até ao final do mandato, 
no outono de 2025. 

LAR DE SÃO MARTINHO VAI 
EXPANDIR INSTALAÇÕES
Um dos pontos de passagem da vi-
sita do presidente da Câmara de 
Santo Tirso à freguesia de Vila Nova 
do Campo foi o Lar de São Martinho 
que, foi revelado no local, pretende 
expandir as suas instalações.

O projeto para o terreno contí-
guo às atuais instalações prevê o 
aumento da capacidade residencial 
interna e ainda um novo espaço para 
o centro de dia que permitirá o aco-
lhimento de mais idosos, contando 
com o apoio da Câmara Municipal. 

No terreno encontra-se já em 
fase adiantada a construção do novo 
campo da União Desportiva de São 
Mamede que passará a contar com 
um piso em relva sintética com as 
medidas regulamentares, num in-
vestimento que ascende aos 210 mil 
euros, segundo Alberto Costa. 

Sensivelmente a meio do derradeiro mandato à frente da 
junta de freguesia de Vila Nova do Campo, Marco Cunha faz 
o balanço dos investimentos e perspetiva o que falta concluir 
até ao outono de 2025.

Marco Cunha 
lança “as últimas 
cartadas” a caminho 
do fim do mandato

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

O contexto socioeconómico advindo 
da alta inflação tem asfixiado o orça-
mento familiar a nível nacional, no 
entanto, e até ao momento, tal ainda 
não se refletiu de forma preocupante 
em pedidos de ajuda a nível conce-
lhio. Questionado pelos jornalistas, 
à margem da visita a Vila Nova do 
Campo, Alberto Costa, presidente da 
Câmara, revelou que neste momento 
os pedidos de apoio “estão em linha” 
com o período homólogo do ano 
transato, “sem uma grande alteração 
em termos históricos”. 

“Nos atendimentos nota-se, em 
conversa com as pessoas, que as di-
ficuldades são cada vez maiores, mas 
felizmente ainda têm conseguido 
aguentar e nós cá estamos a moni-
torizar e ajudar se assim for necessá-
rio”, garantiu o autarca, sublinhando 
que a taxa de desemprego em ter-
ritório tirsense se mantém a níveis 
“historicamente” baixos.

A Câmara está, no entanto, preo-
cupada com dois aspetos fundamen-
tais: habitação e transportes. Apesar 
da “forte dinâmica industrial” e do 
investimento de grupos empresa-
riais em Santo Tirso, falta comple-

mentar este crescimento com uma 
melhoria na oferta de transportes e 
investimento em habitação.

O Município encontra-se a fina-
lizar os processos ligados às conces-
sões de transportes, seja no âmbito 
da Área Metropolitana do Porto, seja 
do concurso da MobiAve, com Fama-
licão e Trofa. 

Quando à habitação, no que diz 
respeito às classes mais desfavore-
cidas, o investimento tem sido fei-
to, sendo que a maior preocupação 
seja, neste momento, a classe média. 
“Para além de trabalhar, queremos 
que as pessoas venham para cá vi-
ver”, rematou Alberto Costa.

Situação social mantem-se estável apesar das dificuldades das 
famílias. Câmara pensa em reforçar programa municipal 
de emergência. Transportes e habitação são preocupação.

Pedidos de ajuda 
ainda “em linha 
com anos anteriores”

ESTOU A ESGOTAR 
AS CARTADAS, 
PORQUE ESTOU EM 
FINAL DE CICLO E 
COMEÇO A CONTAR 
OS DIAS, NÃO PELA 
DESPEDIDA, MAS 
PORQUE QUERO 
CONCRETIZAR OS 
PROJETOS 
DO COMPROMISSO 
ELEITORAL”
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BREVES

Há livros e 
leituras para 

trocar até 
29 de abril

No âmbito da comemoração do 
Dia Mundial do Livro, a Câmara 

de Santo Tirso promove a XI 
Feira das Trocas. Sob o tema 
“Trocando Leituras”, a inicia-
tiva decorre até 29 de abril na 

Biblioteca Municipal e no Centro 
Cultural de Vila das Aves. Os 

livros a serem trocados podem 
ser obras de literatura, técnicos, 

autoajuda e BD. Excluem-se 
os livros didáticos, revistas e 

jornais. Qualquer pessoa pode 
trocar os seus livros, desde que 

estejam em boas condições.

O salão do quartel-sede dos 
bombeiros “Vermelhos” acolheu 

uma singela cerimónia de 
entrega dos cheques relativos 
aos donativos angariados no 

jantar solidário, organizado pelo 
Movimento das Mulheres Social 
Democratas de Santo Tirso. As 
três corporações receberam um 
cheque no valor de 420 euros.
“O movimento estará sempre 

disponível para ajudar todas as 
instituições e pessoas do conce-
lho de Santo Tirso que necessi-

tem de apoio”, sublinharam.

Bombeiros 
recebem cheque 

do jantar 
solidário

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

No fim de semana onde se assina-
lou o Dia Mundial para a Conscien-
cialização do Autismo, a Associação 
de Pais da Escola Básica de São 
Martinho cumpriu a tradição re-
cente e promoveu a terceira edição 
da caminhada cujas verbas angaria-
das revertem a cem por cento para 
o Centro de Apoio à Aprendizagem 
da instituição de ensino local.

“O nosso objetivo primordial 
passa por consciencializar a socie-
dade em geral para a perturbação 
do espectro do autismo e para a 
aceitação da diferença como algo 
enriquecedor para a nossa socie-
dade”, sublinha Alda Monteiro, 
responsável pelo Centro de Apoio 
à Aprendizagem da EB de São 

Martinho.
Um trabalho que tem vindo a ser 

feito ao longo dos anos e tem dado 
frutos no seio da comunidade, onde 
esta caminhada é o fator mais visí-
vel do trabalho quotidiano desen-
volvido ao longo do ano letivo.

Para Anabela Ferreira, presi-
dente da Associação de Pais, “esta 
sensibilização da comunidade tem 
conseguido com que as famílias se 
sintam mais integradas”, mas é pre-
ciso dar outros passos em frente, 
sobretudo no que diz respeito aos 
espaços dentro da escola. 

“Precisamos de mais salas para 
que eles possam fazer outras tera-
pias, outras dinâmicas, para que 
possam o espaço deles”, aponta a 
dirigente associativa. “A angariação 
de fundos serve para quando for 

possível avançar com o projeto que 
temos em vista, em parceria com a 
Câmara ou com a DGEST, consiga-
mos ter algum fundo para equipar 
os espaços com tudo o que for ne-
cessário”. 

Depois das mediáticas ascensões 
ao Kilimanjaro e ao Aconcágua, 
Humberto Martins, do projeto Sete 
Cumes, foi escolhido como padrinho 
desta caminhada. Algo que o deixa 
muito grato e que pretende retribuir 
levando a causa do autismo para 
uma das próximas ascensões. 

“Abracei os Sete Cumes e uma 
das bases dessas ascensões é ir 
com uma causa sempre associada. 
Temos alguns cumes ainda pela 
frente e espero poder ainda levar a 
causa do autismo num dos próxi-
mos”, referiu. 

Terceira edição da Caminhada para a Consciencialização do Autismo regressou às ruas 
com o objetivo de angariar fundos para o Centro de Apoio à Aprendizagem da 
EB de São Martinho do Campo. Humberto Martins, dos Sete Cumes, foi o padrinho. 

Caminhar pela aceitação da 
diferença nas ruas de São Martinho

Caminhar pelo ‘verde’ da floresta 
como sinal de alerta para os efei-
tos destruidores dos incêndios. 
No passado dia 24 de março, Dia 
Internacional da Floresta, o Co-
mando Territorial do Porto, atra-
vés do Destacamento de Santo 
Tirso, organizou uma caminha-
da como forma de assinalar o dia 
e sensibilizar a população para a 
problemática dos incêndios.

Em parceria com a Câmara, a 
caminhada pretendeu “despertar 
consciências para a riqueza do 
vasto património florestal na-
cional e para a problemática dos 
incêndios florestais”, “fomentar 
boas práticas que permitam redu-
zir o risco de incêndios florestais”, 
“fomentar junto da comunidade 
em geral condutas de respeito 
pela natureza e pelo ambiente” e 
ainda “transmitir à população um 
sentimento de responsabilidade, 
segurança e confiança” no traba-
lho desenvolvido pela GNR. 

A iniciativa contou ainda com 
uma atividade simbólica de plan-
tação de três árvores de espécie 
autóctone no histórico Carvalhal 
de Valinhas, Monte Córdova com 
a ajuda de crianças do primeiro 
ciclo do ensino básico.

GNR alerta 
para os 
incêndios com 
caminhada 
em Valinhas
Iniciativa realizada no Dia 
Mundial da Floresta contou 
com a plantação de 3 árvo-
res de espécie autóctone.
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É uma tradição de primavera. Uma 
vez por ano, os alunos da Escola 
Básica de São Martinho invadem a 
sala de exposições do Centro Cul-
tural Municipal de Vila das Aves 
para mostrarem ao público todo 
o seu talento e trabalho que foram 
efetuando durante o ano letivo. 

Este ano, depois de incursos 
pelo trabalho de Graça Morais ou 
Leonardo Da Vinci, o desafio pro-
posto foi nada mais, nada menos 
do que a obra do icónico pintor 
espanhol, percursor do cubismo, 
Pablo Picasso.

Nome incontornável da arte e 
da cultura do século XX, o artista 
é autor de uma prolífica obra que 
vai da escultura à pintura, passan-
do pela cerâmica e pela cenografia, 
associada à dramaturgia e à poesia.

Picasso é ainda hoje considerado 
um dos artistas mais revolucionários 
das artes plásticas do século XX, com 
obras como “As Meninas de Avig-

non”, de 1907 ou Guernica, de 1937.
Para além da mostra de trabalhos 

inspirados em Pablo Picasso, está 
associada uma exposição de foto-
grafia na experiência curricular da 
disciplina “Oficina de Audiovisuais” 
frequentada por alunos do 3º ciclo.

Um moinho, uma igreja, uma 
ponde ou um mosteiro são, ainda 
hoje, marcas bem visíveis, cons-
truídas num território e que aju-
dam a contar a história da popu-
lação que o habita. É trabalhando 
este património como algo funda-
mental na construção da memória 
identitária de uma comunidade 
que esta mostra procura contri-
buir para o preservar, alertando 
igualmente para a necessidade da 
sua constante valorização, apoiada 
num diálogo intergeracional.

A dupla mostra está patente no 
piso inferior do Centro Cultural 
Municipal de Vila das Aves até dia 
22 de abril, com entrada livre.

Exposição “Recriar... Olhando” está de regresso ao Centro
Cultural de Vila das Aves com os trabalhos dos alunos basea-
dos na obra do pintor espanhol. Está patente até 22 de abril.

Picasso revisitado 
pelo talento da 
Escola de São Martinho

Comediante e seus hilariantes 
amigos sobem ao palco mon-
tado no Pavilhão do Desporti-
vo das Aves esta sexta-
-feira, dia 7, pelas 22 horas.

TEXTO PAULO R. SILVA

Em noite de sexta-feira santa, nada 
melhor do que expurgar os pecados, 
fazer o ato de contrição e rir às gar-
galhadas das piadas de língua afiada 
de Fernando Rocha e seus amigos. 

Esta sexta-feira, dia 7 de abril, 
a partir das 22 horas, o espetáculo 
“Caralh*das” vai lotar a capacida-
de do Pavilhão Desportivo das Aves 
para uma noite de humor sem filtro 
protagonizada por um dos maiores 
nomes do stand-up nacional das úl-
timas duas décadas. A acompanhar 
Fernando Rocha, sobem ao palco da 
casa avense os similarmente hila-
riantes Alexandre Santos, Emanuel 
Moura e Carlos Vidal.

Os lugares para a bancada já se 
encontram esgotados, sendo que 
apenas na secção VIP ainda existem 
alguns lugares disponíveis, podendo 
ser adquiridos na ticketline, secreta-
ria do CD Aves e na junta de fregue-
sia de Vila das Aves. 

O evento está assinalado para 
maiores de 16 anos, mas participan-
tes com 6 anos ou mais podem as-
sistir, desde que acompanhados por 
maior de idade.

Fernando 
Rocha é 
anfitrião 
para noite de 
comédia ‘santa’ TEXTO PAULO R. SILVA

As eternas canções de Chico Buar-
que, icónico cantautor brasileiro, , 
vão passar pela Fábrica de Santo 
Thyrso já acolhe na próxima se-
gunda-feira, dia 10 de abril, às 18h, 
uma das primeiras apresentações 
em Portugal do concerto de tribu-
to “Quem te viu, quem te vê”. Um 
espetáculo com o apoio da Câmara 
de Santo Tirso e que acontece no 
mês em que o músico e escritor irá 
receber, das mãos do presidente 
brasileiro Lula da Silva, o Prémio 
Camões com que foi distinguido 
em 2019.

Com direção artística de João Ca-
rino, arranjos e direção musical do 
maestro e pianista Cristóvão Bas-
tos, neste espetáculo Thais Motta e 
Marcus Lima vão ‘passear-se’ pelos 
muitos sucessos de Chico Buarque. 

Com mais de duas décadas de 
carreira, Marcus Lima soma já 
quatro digressões pela Europa. 
“Para qualquer intérprete brasi-

leiro, cantar Chico Buarque é um 
presente”, diz o compositor. 

Por sua vez, Thais Motta, con-
siderada uma das grandes intér-
pretes da obra de Chico Buarque, 
é dona de um estilo consistente e 
maleável.

Marcus Lima e Thais Motta se-
rão acompanhados neste espetá-
culo por João Lyra (violão), Dudu 
Oliveira (sopros), Bororó (baixo) 
e Marcus Thadeu (bateria e per-
cussões).

Para além do concerto de tri-
buto a Chico Buarque, este projeto 
integra ainda realização de uma 
exposição de caricaturas feitas em 
homenagem ao referido autor bra-
sileiro, que estão em exposição até 
22 de abril, na Biblioteca Municipal 
de Santo Tirso.

Os bilhetes, com o preço único 
de 3 euros, podem ser adquiridos 
na Loja Interativa de Turismo de 
Santo Tirso, na Biblioteca Munici-
pal ou no Centro Cultural Munici-
pal de Vila das Aves.

Concerto de 
homenagem a Chico 
Buarque na ‘Fábrica’
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Laoise Kelly navega 
pela ‘música sem 
tempo’ em Santo Tirso
Iniciativa do Projecto Cardo traz ao Mosteiro de São Bento a 
harpista irlandesa para um concerto que se realiza domingo, 
16 de abril, pelas 17 horas. Oficina de melodias ancestrais 
Irlandesas realiza-se a partir das 10h30 na Biblioteca Municipal. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Uma viagem pelas pitorescas paisa-
gens melódicas da Irlanda. Essa é a 
proposta que o Projecto Cardo apre-
senta para a terceira edição do Ciclo 
de Música Sem Tempo, iniciativa que 
pretende sensibilizar o público para 
a música e instrumentos tradicio-
nais.

A guia e protagonista desta odis-
seia sonora é Laoise Kelly, conside-
rada a mais significativa harpista 
da sua geração, para dois concertos 
de música de dança tradicional Ir-
landesa & melodias ancestrais para 
harpa, inseridos nas comemorações 
do Dia Internacional dos Monu-
mentos e Sítios.

O primeiro será a 14 de abril, às 
21h30 no Forte S. João Baptista em 
Esposende e o segundo dia 16 de 
abril, às 17h no Mosteiro de São Ben-
to em Santo Tirso

Para além dos concertos, Laoise 
Kelly irá desenvolver uma oficina de 
melodias ancestrais Irlandesas em 
Esposende dia 15 de abril às 10h30 na 
Sede da União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra e em San-
to Tirso, dia 16 de abril às 10h30 na 
Biblioteca Municipal de Santo Tirso. 
A oficina é de entrada livre mediante 
inscrição para cardo.comunidade@
gmail.com. 

“Desde a primeira edição que o 
Ciclo Música Sem Tempo procura 
valorizar o cruzamento de lingua-
gens, a ligação humana e o recurso à 
música de identidade como forma de 
criar um público mais atento, sensí-
vel e assíduo. Esposende, Miranda do 
Douro e Santo Tirso irão receber ao 
longo de 2023 artistas da Turquia, 
Suécia, Eslovénia, Irlanda e Brasil/
Portugal que também irão partilhar 
os seus conhecimentos e experiên-
cias com o público”, realça o Projecto 
Cardo em nota de imprensa.

O Ciclo de Música sem Tempo 
conta com o apoio da Direção Geral 
das Artes, Município de Esposende, 
Município de Santo Tirso e Antena 2.

TEXTO PAULO R. SILVA

Com espaço consolidado na agenda 
cultural da região, o Sonoridades 
está de regresso para a edição 2023 
trazendo como protagonistas do 
cartaz os :Papercutz, Glockenwise, 
O Gajo e André Henriques que, de 
28 de abril a 1 de maio, vão subir ao 
palco do Centro Cultural Municipal 
de Vila das Aves (CCMVA).

O cartaz abre na noite de 28 de 
abril, às 22h, com a pop-eletrónica 
dos :Papercutz, a banda portuense 
liderada pelo premiado produtor 
Bruno Miguel. Com três álbuns de 
originais, o último intitulado “King 
Ruiner” (2020), os :Papercutz edi-
tam este ano "So Far So Fading", 
disco concebido entre Portugal e 

Islândia. O novo trabalho reúne 
novos arranjos de canções das di-
versas edições do projeto e com-
posições originais com convidados 
como o orquestrador Bruno Pinto 
Ferreira e um ensemble de vozes e 
instrumentistas.

Na manhã do dia seguinte, 29 
de abril, pelas 11h, o Sonoridades 
abre-se pela primeira vez ao pú-
blico mais pequeno, com um fil-
me-concerto pelo Teatro da Lua, 
num espetáculo que conjuga “O 
Balão Vermelho”, premiado fil-
me de Albert Lamorisse (França, 
1956), com banda sonora original 
interpretada ao vivo pelos músicos 
Filipe Miranda e Lisete Santos.

À noite, pelas 22h, sobem ao 
palco do CCMVA os Glockenwi-

se. Com um rock despretensioso, 
a banda estreou-se com os discos 
“Building Waves” (2011), “Leeches” 
(2013) e “Heats” (2015), atingindo 
a maturidade em 2018, com o disco 
“Plástico”. Um trabalho onde a língua 
portuguesa assume o protagonismo 
numa odisseia pelos gestos prosaicos 
do quotidiano. O novo álbum “Gótico 
Português”, foi editado este ano e con-
firma a sua independência artística. 

As festividades seguem a 30 de 
abril, pelas 22h, com O Gajo, pseu-
dónimo artístico de João Morais, que 
vai subir ao palco acompanhado pelo 
Grupo de Sanfonas da Escola de Mú-
sica Tradicional da Ponte Velha, para 
um concerto especial e irrepetível. 

O Sonoridades encerra no dia 1 
de maio, pelas 18h, com a atuação de 
André Henriques, um nome imper-
dível no panorama da música portu-
guesa, icónico frontman dos Linda 
Martini. André Henriques tem-se 
destacado na escrita de canções pela 
forma como subverte os alicerces da 
música pop, o seu constante namoro 
com o fado e a canção portuguesa, 
bem como pelas suas letras emotivas 
e contundentes. Um trabalho visível 
em faixas gravadas por vozes como 
Cristina Branco, Filho da Mãe ou 
Lara Li. Em 2020 apresentou o disco 
de estreia a solo, “Cajarana”, sendo 
que está previsto o lançamento do 
seu sucessor ainda este ano.

Promovido pela Câmara de Santo 
Tirso, em parceria com a produtora 
1Bigo, os bilhetes para a edição de 
2023 terão o custo de 3 euros por 
concerto. Podem ser adquiridos na 
Loja Interativa de Turismo de Santo 
Tirso ou no Centro Cultural Munici-
pal de Vila das Aves. O ingresso para 
o filme-concerto “O Balão Vermelho” 
terá o preço único de 1 euro.

Festival regressa ao Centro Cultural Municipal de Vila das 
Aves de 28 de abril a 1 de maio com quatro nomes 
fortes da nova música portuguesa. Filme-concerto 
“O Balão Vermelho” é proposta para os mais novos.

Sonoridades traz 
Glockenwise, 
André Henriques, 
:Papercutz e O Gajo 
a Vila das Aves
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1 CD AVES
2 AJM Lamoso
3 SC Campo
4 FC Lagares
5 Rio de Moinhos
6 Penamaior
7 SC Nun’Álvares
8 FC Felgueiras B

29
25
23
23
15
14
14
11

CLASSIFICAÇÃO

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA

De regresso ao caminho dos triunfos, 
o Desportivo das Aves fez as delícias 
dos adeptos da casa com uma tarde 
de domingo cheia de golos, ainda 
mais saborosa por ser frente a um 
dos principais adversários da fase de 
manutenção. 

Perante o um sempre perigoso 
AJM Lamoso, a equipa orientada por 
David Ferreira não deixou os crédi-
tos por mãos alheias e entrou a todo 
o gás. Uma atitude recompensada 
pouco depois da meia hora, quando 
na sequência de um canto batido da 

esquerda, um corte incompleto da 
defensiva forasteira deixa a bola a 
pingar na área, à disposição de Lipe 
que inaugurou o marcador com um 
remate colocado. Aos 37’, o Aves dila-
tou a vantagem através de uma bela 
jogada de envolvimento do ataque 
avense. Bruno Ferreira isolou Castro 
que fez o 2-0 com um toque delica-
do com a ponta da bota por baixo do 
guarda-redes adversário.

Na segunda parte, os adeptos 
avenses não tiveram que esperar 
muito para voltar a festejar. Logo aos 
46’, Lipe bisou no encontro após uma 
bola dividida ganha à linha defensiva 
do Lamoso que o avançado do Des-
portivo aproveitou da melhor forma. 
O Aves que dizimou as costas da de-
fesa do AJM Lamoso durante toda 
a partida, voltou a faturar através 
de um autogolo de Leandro. Bruno 
Ferreira esteve endiabrado e depois 
de ter ganho a bola e assistido para 
o 3-0, arrancou do meio-campo com 
um túnel ao adversário serviu Dani 
cujo cruzamento foi intercetado para 
dentro da baliza. O resultado final 
foi estabelecido já nos descontos, aos 
90+3’, quando Rubinho aproveitou 
mais uma bola nas costas, fintou o 
guarda-redes e calmamente introdu-
ziu a bola na baliza. 

Um 5-0 que premiou a inspiração 
avense e surgiu depois de um triunfo 
pela margem mínima, em Felguei-
ras, contra o ‘lanterna vermelha’, 
com um golo de Dani já nos descon-
tos, após o minuto 90’. 

O Desportivo das Aves é líder com 
quatro pontos de vantagem para o 
segundo classificado, AJM Lamoso. 
Na próxima jornada, desloca-se ao 
terreno do carrasco da fase regular, 
Penamaior. 

Desportivo das Aves ganha folga na liderança da fase de 
manutenção com triunfo por cinco golos sem resposta frente 
ao segundo classificado, AJM Lamoso. 

Uma mão cheia de golos 
para animar a tarde

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA

Uma tarde para mais tarde recordar. 
A equipa de juniores sub-19 de fut-
sal feminino do Desportivo das Aves 
sagrou-se campeã da AF Porto após 
bater por 5-2 o Matosinhos Futsal 
Clube, em casa, no Pavilhão do Des-
portivo das Aves. 

A formação orientada por Rúben 
Correia chegava às vésperas de ar-
rebatar o título com uma caminha-
da totalmente invicta e não deixou 
a pressão do momento dificultar a 
tarefa pela frente. Sofia com um ha-
trick e um bis de Carol, as jogadoras 
avenses fizeram as delícias do muito 
e entusiástico público na bancada e 
concretizaram o sonho perante os 
seus adeptos. Um título festejado em 
apoteose, dentro e fora do pavilhão. 

Quanto às seniores, a equipa 
principal também não ficou atrás, 
concluindo a fase de manutenção na 
Divisão de Elite no primeiro lugar 
somando também apenas triunfos 
e um avassalador total de 80 golos 
marcados e apenas 20 sofridos. De-
pois de garantida a manutenção, as 
seniores abriram em beleza a Taça 
Complementar, batendo o GDR Re-

torta por 9-0 com golos de Jé, Flávia 
(x2), Carol (x3), Diana, Neto e Mónica.

No setor masculino, o Desportivo 
das Aves atrasou-se ligeiramente na 
luta pelo único lugar de subida à Eli-
te, tendo sido derrotado pelo Boavis-
ta B, fora de portas, por 4-3. No re-
gresso a casa, a formação orientada 
por Francisco Martins não foi além 
de um empate a três contra o ‘lanter-
na vermelha’ da fase de apuramento 
do campeão, Balantuna. 

Neste momento, o Desportivo das 
Aves é terceiro classificado com oito 
pontos a quatro do segundo classifi-
cado GDCE Modelos e a sete do líder 
ADCR Caxinas Poça Barca B.

Caminhada triunfal desta temporada culmina com triunfo no 
“Caldeirão” e um título conquistado perante os entusiásticos 
adeptos avenses. Masculinos atrasam-se na luta pela subida.

Juniores de futsal 
feminino cumprem 
o sonho e 
sagram-se campeãs

BRUNO FERREIRA 
ESTEVE ENDIABRADO 
E DEPOIS DE TER 
GANHO A BOLA E AS-
SISTIDO PARA O 3-0, 
ARRANCOU DO MEIO-
-CAMPO COM UM TÚ-
NEL AO ADVERSÁRIO 
SERVIU DANI CUJO 
CRUZAMENTO FOI 
INTERCETADO PARA 
DENTRO DA BALIZA. 
O RESULTADO FINAL 
FOI ESTABELECIDO JÁ 
NOS DESCONTOS, AOS 
90+3’, POR RUBINHO”
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TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA

Uma segunda parte plena de emo-
ção, drama e reviravoltas no marca-
dor deixou o coração de qualquer só-
cio e simpatizante do FC Vilarinho a 
palpitar forte. No Estádio Municipal 

das Agras, o Vilarinho recebeu e ven-
ceu o Barrosas por 3-2, com golos 
todos apontados na segunda parte. 

Os visitantes abriram as hosti-
lidades à passagem do minuto 50’, 
por intermédio de Vítor Mendes, 
mas a resposta dos vilarinhenses 
não se fez esperar e aos 52’, os ho-
mens da casa repunham a igual-
dade no marcador com um golo 
assinado por João Lindo. A equipa 
orientada por Daniel Ferreira não se 
deixou ficar no conforto da igualda-
de e aos 63’ confirmou a reviravolta 
no marcador através de Dani Rocha. 

Na frente do marcador e a con-
trolar as operações, o Vilarinho vi-
ria mesmo a chegar ao terceiro golo 
por Jonas, aos 73’, parecendo carim-
bar a vitória em definitivo. No en-
tanto, os corações voltar a palpitar 
quando aos 89’, Paulinho reduziu 
para 3-2 e colocou pontos de inter-
rogação naquilo que parecia certo. 
Apesar do sobressalto, o Vilarinho 
levou mesmo os três pontos e subiu 
ao sexto lugar da classificação.

Já o Roriz voltou a ser goleado 
fora de portas, desta feita por 4-0 
frente ao Gondomar “B”. O destino 
dos rorizenses está traçado: a ‘lan-
terna vermelha’ e a consequente 
descida de divisão. 

AR SÃO MARTINHO 
AFUNDA-SE NA ZONA DE DESCIDA
Destinos diferentes para as duas 
equipas do concelho a disputar a 
Série A do Campeonato de Portugal. 
Enquanto o São Martinho se afun-
da cada vez mais na tabela classifi-
cativa e tem a despromoção a uma 
unha negra, o Tirsense voltou ao 
rumo dos triunfos, somando a ter-
ceira vitória consecutiva o que os 
aproximou da zona de subida.

A equipa campense, pressionada 
pela frágil posição na classificação, 
chegou a Pevidém apenas com a vi-
tória em mente, mas antes dos quin-
ze minutos viu-se a perder por 0-2. 
Os orientados por Pedro Cunha, ain-
da conseguiram reduzir aos 23’ por 
André Martins. No entanto, apesar 
da entrega dos jogadores no relva-
do, a balança voltou a pender para 
os anfitriões na fase final, com golos 
apontados aos 80’  e 85’. Uma derro-
ta que pode ser fatal para as aspira-
ções do São Martinho.

Quanto ao Tirsense, os jesuítas 
deslocaram-se a casa do rival dire-
to na luta pela subida e arrancaram 
uma vitória vital para manter os 
sonhos de subida vivos. A equipa 
de Emanuel Simões entrou a todo o 

Equipa vilarinhense subiu posições na tabela classificativa 
após um encontro de cortar a respiração no Estádio 
Municipal das Agras. Roriz garantiu ‘lanterna vermelha’.

Vilarinho vence 
Barrosas com 
segunda parte diabólica

gás e aos 14’ chegou a liderança por 
intermédio de Pablo, sendo que mes-
mo antes da meia hora dilatou a van-
tagem com um golo de Sergiy Syzyi. 
Ainda antes de rumar aos balneários 
para o intervalo, mais motivos para o 
Tirsense sorrir. Obama Ribeiro mar-
cou na própria baliza e deu uma van-
tagem de três golos aos forasteiros. 

Na segunda parte, o melhor que 
o Amarante conseguiu fazer foi re-
duzir para 1-3, estabelecendo o re-
sultado final. 

A duas jornadas do fim, o futuro 
de ambos os emblemas do concelho 
de Santo Tirso está em aberto. O 
São Martinho precisa de vencer os 
dois jogos que faltam e esperar por 
uma conjugação de resultados favo-
rável, a começar pela partida frente 
ao Dumiense. O Tirsense recebe o 
Juv. Pedras Salgadas, enquanto o seu 
adversário direto vai a casa do líder 
Vianense. Está ainda tudo em jogo.

RINGE NAS MEIAS 
DA TAÇA DOS CAMPEÕES
Um sonho que se vai concretizan-
do eliminatória a eliminatória. Em 
partida a contar para os quartos 
de final da Taça dos Campeões (in-
termunicipal), o Ringe conseguiu 
superar a desvantagem mínima 
ao intervalo, resultado de um golo 
muito madrugador, para se aven-
turar para uma segunda parte ima-
culada. Narciso foi motor e herói de 
uma remontada espetacular, apon-
tando um hatrick. Primeiro aos 53’, 
igualou o marcador, para que dois 
minutos mais tarde Makina tenha 
confirmado a reviravolta. Depois, 
Rodrigo Brito fez o gosto ao pé aos 
70’, antecedendo mais dois golos 
para Narciso. Primeiro de grande 
penalidade, aos 75’, e aos 78’ preen-
chendo uma mão cheia para a for-
mação de Vila das Aves. Ricardo 
Bessa fechou a contagem em 3-1 
e carimbou o passaporte para as 
meias finais da prova.

No campeonato, o Ringe venceu o 
líder UD São Mamede por 2-3 numa 
partida cheia de emoções. Os negre-
lenses marcaram cedo, aos 5’, sendo 
que Duarte repôs a igualdade aos 
38’. Na segunda parte, novamente o 
São Mamede a adiantar-se, aos 58’, 
desta feita com rápida resposta dos 
homens de Ringe, aos 60’, por Dani. 
O golo da vitória chegou aos 75’ por 
intermédio de Rodrigo Brito. 

O Ringe é oitavo classificado o 
campeonato, com trinta pontos, 
mas menos dois jogos que o líder 
São Mamede. 

Fim de semana de ouro. No dia 
1 de abril realizou-se o III Open 
de Karaté da Lourinhã, com a 
presença de 5 karatecas avenses, 
conseguindo conquistar três lu-
gares de pódio: Francisco Ribeiro 
e Diogo Ribeiro ocuparam os dois 
lugares mais altos do pódio em 
kumite juniores - 67kg, enquanto 
Pedro Costa foi 3º em kumite ca-
detes -61kg. 

No dia 2, decorreu a Taça 
Nacional de Karaté, no pavilhão 
Multiusos de Paredes, competição 
que juntou mais de três centenas 
de atletas, onde os atletas do Sho-
tokan de Vila das Aves brilharam.

No escalão de juvenis, Duarte 
Oliveira foi 3º em kata masculi-
no e 3º em kumite -40kg; Carlos 
Martins foi 3º em kumite mas-
culino -45 Kg, Miguel Mourão foi 
2º em kumite masculino -50 Kg, 
sendo que Duarte Bernardes, Pe-
dro Costa e Sara Oliveira foram 
vencedores em kumite masculino 
-60kg, kumite masculino +60 Kg 
e kumite feminino +50 Kg, respe-
tivamente. 

Em cadetes, Isis Matos e Maria 
Silva foram primeira e segunda 
em kumite feminino - 47kg, en-
quanto Duarte Ferreira, Duarte 
Marta e Martim Sousa subiram 
ao lugar mais baixo do pódio em 
kumite masculino -57 kg e kumite 
masculino -67 kg. Já nos juniores, 
Francisco Ribeiro foi terceiro em 
kumite + 71 kg

No que diz respeito à competi-
ção sénior, Rodrigo Azevedo ven-
ceu a prova de kumite - 75kg, en-
quanto Beatriz Martins e Manuel 
Ribeiro foram segundos classifi-
cados em kumite feminino -53kg 
e kumite + 75kg, respetivamente, 

Para atletas com deficiência 
intelectual, João Araújo venceu 
a competição de kumite e foi se-
gundo em katas, enquanto André 
Mesquita venceu a prova de katas 
e foi segundo em kumite.

25 Pódios em 
duas provas 
para o 
Shotokan de 
Vila das Aves

A DUAS JORNADAS 
DO FIM, O FUTURO 
DE AMBOS OS 
EMBLEMAS DO 
CONCELHO DE 
SANTO TIRSO ESTÁ 
EM ABERTO. 
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TEXTO PAULO R. SILVA

Um início de época atribulado 
para o automobilismo tirsense. 
Durante o prólogo de abertura 
da Baja TT Montes Alentejanos, 
realizada em Beja no final do 
passado mês de fevereiro, o mul-
tititulado piloto de quads, João 
Vale sofre um grave acidente já 
na fase final do percurso que o 
levou a ser transportado de ime-
diato para o hospital.

As mazelas do acontecimento 
foram profundas, com fraturas 
na clavícula, anca e um leve trau-
matismo craniano, obrigando 
mesmo o piloto de Santo Tirso 
a ser sujeito a uma intervenção 
cirúrgica e a um consequente pe-
ríodo de recuperação certamente 
longo, se bem que ainda por de-

terminar em concreto.
Com a fase de reabilitação 

física pela frente, João Vale, em 
declarações prestadas à Santo 
Tirso TV, refere que “só o tempo 
dirá” quando vai poder regressar 
ao campeonato”, garantindo que 
se sente “cada vez melhor” e que 
está rodeado de “excelentes pro-
fissionais” que o ajudam neste 
período. 

“Entre a minha equipa e os 
profissionais que estão comigo, 
iremos analisar bem para voltar 
com saúde e bastante compe-
titivos como sempre”, realçou, 
acrescentando que está a fazer 
os possíveis para regressar "mais 
rapidamente do que seria es-
perado" e voltar ao CNTT com 
a sua nova equipa Milfa Norte 
Can-Am Portugal.

Titulado piloto tirsense sofreu um grave acidente 
na Baja de Beja, tendo sido sujeito a uma 
intervenção cirúrgica. Garante querer fazer os 
possíveis para voltar o mais rapidamente possível. 

Depois do grave 
acidente, João Vale 
inicia nova fase 
de recuperação

TEXTO PAULO R. SILVA

Francisco Azevedo e Paulo Neto de-
ram início à temporada de 2023 do 
Campeonato Start Norte de Ralis 
em Gondomar. E os primeiros sinais 
apontam para uma época promisso-
ra. 
Para não quebrar a tradição, a chuva 
apareceu na superespecial de sába-
do à noite, onde o piloto de Vila das 
Aves, ao volante de Peugeot 205 GTI, 
acabou por realizar um bom tempo. 
Já no dia seguinte, a dupla foi subin-
do o ritmo e melhorando os tempos 
à medida que os troços iam passan-
do, até chegarem a um bom quarto 
lugar final da classe.
“Penso que foi um bom começo de 
campeonato. A concorrência é muito 
forte, mas nós concentramo-nos no 
nosso rali e fomos andando cada vez 
mais rápido, ultrapassando também 
uma ou outra armadilha que ia sur-
gindo. Quero aproveitar a oportuni-
dade para agradecer aos nossos pa-
trocinadores por acreditarem mais 
uma vez no nosso projeto”, disse 
Francisco Azevedo.

O projeto para a época 2023 irá se-
guir a mesma orientação das tempo-
radas transatas. O vencedor do tro-
féu Ralis Team Baia 2022 ambiciona 
“lutar pelos melhores lugares da 
nossa classe, sabendo que a concor-
rência é cada vez mais forte ano após 
ano. Queremos também dignificar 
de uma forma séria os nossos patro-
cinadores, sempre muito importan-
tes no nosso projeto.
O piloto e o seu navegador prosse-
guirão na competição a 14 e 15 de 
abril, no Rali de Famalicão.

Piloto de Vila das Aves, ao volante do Peugeot 205 GTI, 
completou primeira prova da época no quarto lugar à classe. 

Francisco Azevedo 
inicia a época em bom 
plano em Gondomar

TEXTO PAULO R. SILVA

Uma temporada de ouro para Joa-
quim Figueiredo. O atleta do Clube 
Desportivo de São Salvador do Cam-
po saiu de Torun, na Polónia com 
duas medalhas de ouro ao peito, ten-
do-se sagrado campeão do mundo 
na prova de 3 mil metros e no cross 
de 8 quilómetros no escalão M55.

Na distância de 3 mil metros, 
depois de ter estabelecido um novo 
record nacional com o tempo de 
09’22’’64, o atleta do clube campen-
se superiorizou-se a toda a concor-
rência, batendo o inglês David Co-
wlishaw e o espanhol José Antonio 
Ramirez. 

Quanto à prova de cross, 8 quiló-
metros, Joaquim Figueiredo comple-
tou a distância com a marca de 28:21 
minutos, deixando para trás o polaco 
Jan Rybarczyk e novamente o espa-
nhol José Antonio Ramirez.

Os excelentes resultados alcança-
dos, fazem do atleta uma das figuras 
de referência do atletismo mundial 
master.

Atleta do CD São Salvador do 
Campo venceu a prova de 
3 mil metros e o cross de 8 
quilómetros no escalão M55 
nos campeonatos realizados 
em Torun, na Polónia. 

Joaquim 
Figueiredo 
sagra-se duplo 
campeão 
do mundo 
na Polónia

FOTO PEDRO PINTO
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DIVERSOS OUTROS

PALAVRAS CRUZADAS OBITUÁRIO

HORIZONTAIS 
1  Escrito para ser lembrado. 7 Forma do verbo aluir. 8 Marca de
esferográfi cas. 11 Relativo à Páscoa. 13 O desporto de disparar fl echas 
precisa dele. 14 Sigla dos escuteiros católicos. 15 Sua Magestade.
17 O número nulo. 18 Gabinete de apoio técnico.  19 Teste de aceitação do 
utilizador. 21 Refl exão de som. 23 Pez. 25 Livre de impostos. 
26 Possibilidades. 28 Centilitro. 29 A comunidade muçulmana de Lisboa
 que foi notícia. 30 Anel de cadeia. 32 A irmã da mãe. 33 Recuso.
 35 Remo em inglês. 36 O político que lidera o governo.

VERTICAIS
1 Mapa, incompleta. 2 Esclerose lateral etc. 3 Jogador do Benfica que 
não inspira poetas.  4 Observatório de atividades culturais. 5 Despido. 
6 A atriz espanhola que diz que foi mãe aos 68 anos... 9 99. 
10 O que o Aves vai fazer com certa SAD. 12 Faz 68 anos a Vila das ....
13 prefixo para designar privação ou negação, 14 O arrendamento 
de que se fala. 15 Subjugo. 16 Cheiro intenso do mar junto à costa.
 20 Persistir em opinião ou atitude. 22 Óxido de cálcio.
 24 Sigla da Universidade de Oakland. 27 Afluente do rio Minho, na 
Galiza.  30 Sigla de empresas que fornecem trabalhadores temporários.
31 Louvor. 34 Forma do verbo ser.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAIS: 11 NABEIRO, 7 AME, 
10 ACO, 11  LEI, 12 SBV, 13 FUNCHAL, 
14 TSD, 15 EB, 16 MELO, 18 AEA,
 19 URDI, 20 ASA, 22 NIP, 24 PADRE, 
27 DELTA, 29 INTER, 30 PEDRO,
 32 DEDO, 33 IU, 34 MATE, 
35 PASTAR, 36 SATA. 

VERTICAL:
1 NAFTA, 2 ACUSE, 3 BONDA,
4 ILHEUS, 5 REABRA, 6 OIL, 7 ASAE,
 8 MB, 9 EV, 16 MIRANDES, 17 ON, 
20 APTD,   21 CREDIT, 22 NEPIA, 
23 ILEUS, 24 PI, 25 DTE, 26 ERO, 
28 ARMA, 31 OAR.

CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante Valete de Ouros, que 
significa Reflexão, Novidades Amor Poderá 
ser surpreendido pelo seu par. Aproveite 
a surpresa Saúde Tente manter a calma, 
pois o seu sistema nervoso anda um 
pouco frágil Dinheiro Este é um momento 
favorável, aproveite para fazer o que já 
tinha planeado Números da sorte 5, 7, 13, 
18, 26, 45 Pensamento positivo Sou capaz 
de lidar com todos os desafios.

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante 10 de Ouros, que significa 
Prosperidade Amor Saiba desculpar e pedir 
desculpa. O seu par apreciará a sua atitude 
Saúde Faça mais exercício físico Dinheiro
Tente poupar algum dinheiro. Mais tarde 
poderá precisar dele Números da sorte
1, 3, 12, 14, 25, 30 Pensamento positivo
Construo o meu sucesso passo a passo.

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante O Carro, que significa 
Sucesso Amor Haverá maior harmonia entre 
o casal Saúde Modere a tendência para 
excessos alimentares Dinheiro Terá êxitos a 
nível pessoal e profissional Números da sor-
te 8, 12, 19, 23, 27, 41 Pensamento positivo
A felicidade espera por mim, porque eu 
mereço ser feliz.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante 8 de Paus, que significa 
Rapidez Amor Evite alimentar discussões 
com alguém de quem gosta Saúde Previna-
-se contra infeções tomando sempre os 
devidos cuidados Dinheiro Dê mais valor ao 
seu trabalho Números da sorte 8, 14, 20, 
28, 29, 35  Pensamento positivo Acredito 
nos meus projetos.

LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante A Morte, que significa 
Renovação Amor Esqueça o seu passado e 
parta rumo à sua felicidade Saúde Andará 
mais impaciente nesta altura Dinheiro 
Financeiramente conseguirá manter-se 
estável Números da Sorte 5, 9, 16, 22, 27, 
38 Pensamento positivo Tenho o poder de 
concretizar os meus sonhos.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante A Papisa, que significa 
Estabilidade, Estudo e Mistério Amor Se 
está só, esta é uma boa altura para iniciar 
um relacionamento, mas não corra riscos 
Saúde O descanso e o exercício físico serão 
fundamentais para conseguir aguentar a 
pressão exercida sobre si Dinheiro Planifi-
que a sua vida profissional para que possa 
ser mais organizado e rentabilizar o seu 
trabalho Números da sorte 3, 12, 17, 20, 22, 
34 Pensamento positivo A minha maior 
ambição é ser feliz.

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante O Dependurado, que sig-
nifica Sacrifício Amor Poderá ser invadido 
por sentimentos de saudade, viva mais 
focado no presente Saúde Procure fazer 
um estilo de vida mais saudável Dinheiro
Esta não é uma boa altura para investir, 
retraia-se Números da sorte 1, 2, 4, 9, 15, 23 
Pensamento positivo Vivo com alegria os 
desafios da vida.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante Cavaleiro de Paus, que 
significa Viagem longa Amor Ponha as 
cartas na mesa e evite esconder uma 
verdade dolorosa Saúde É possível que se 
sinta psicologicamente esgotado Dinheiro 
Poderá enfrentar alguns problemas com os 
seus superiores Números da sorte 4, 7, 12, 
18, 29, 35 Pensamento positivo Cultivo a 
estabilidade e a paz no meu coração.

SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante A Estrela, que significa 
Proteção, Luz Amor Altura ideal para fazer 
uma mudança que há muito tempo tem 
vindo a adiar Saúde Canalize a sua energia 
para atividades de lazer Dinheiro Esforce-se 
por aumentar os seus rendimentos, para 
conseguir melhorar a sua situação econó-
mica Números da sorte 6, 15, 24, 31, 36, 47 
Pensamento positivo Valorizo os meus 
amigos como um tesouro precioso.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante A Temperança, que signi-
fica Equilíbrio Amor Pode ser preciso fazer 
alguns sacrifícios para manter o bem-estar 
familiar Saúde Tendência para sentir-se 
esgotado, o que o conduzirá a abrandar 
o seu ritmo diário Dinheiro Poderá ter as 
condições necessárias para se dedicar a 
um projeto deixado na gaveta Números 
da sorte 1, 4, 10, 17, 22, 32 Pensamento 
positivo Afasto a tristeza com confiança e 
pensamentos positivos.

AQUÁRIO 20/01 A 18/02
Carta Dominante 7 de Espadas, que significa 
Novos Planos, Interferências Amor É uma 
boa fase para expressar os seus sentimen-
tos e amar sem reservas Saúde Estará em 
boa forma Dinheiro Boa altura para apostar 
em si Números da sorte 6, 19, 25, 34, 49, 
53 Pensamento positivo O poder do Bem 
afasta as energias menos positivas.

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante 2 de Ouros, que significa 
Dificuldade ou Indolência Amor Dê mais 
atenção à sua família. Ela está a precisar de 
si Saúde Poderá ter dificuldades em dormir. 
Dinheiro Se pretende avançar com um 
negócio não o faça já Números da sorte 6, 
8, 11, 19, 25, 41 Pensamento positivo Escolho 
com a voz da minha intuição.

MARIAHELENA@
MARIAHELENA.PT
210 929 030

MARIA DOS ANJOS 
CARNEIRO DE SOUSA

 89 ANOS
 26-02-2023

AUGUSTO PACHECO SILVA
 82 ANOS 

  09-03-2023

DELFIM MÁRIO PINHEIRO 
DOS SANTOS

90 ANOS 
10-03-2023

ROSA MACHADO ALVES
 89 ANOS

 13-3-2023

FERNANDO MIRRA MARTINS
79 ANOS 

13-03-2023

FERNANDO MARTINS FERREIRA
88 ANOS

17-03-2023

ANTÓNIO CRISTOVÃO 
RIBEIRO MESQUITA

 91 ANOS 
20-03-2023

GERMANO FERREIRA TORRES 
83 ANOS 

21-03-2023 

JOSÉ VALDEMAR COUTO 
FERNANDES

71 ANOS 
24-03-2023

MARIA ARMINDA MACHADO
 90 ANOS 

26-O3-2023

 MANUEL MONTEIRO SILVA
63 ANOS 

28-03-2023

 EULÁLIA MAVILDE
 LIMA COELHO

 74 ANOS 
30-03-2023

HORÓSCOPO MARIA HELENA
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DISCOS

TEXTO MIGUEL MIRANDA

Se conhece este disco e está a 
estranhar a imagem apresen-
tada, não pense que há um en-

gano. De facto, existem duas capas 
diferentes e, curiosamente, Portugal 
editou ambas, quer em vinil, quer 
em cassete. Na outra, bem mais fácil 
de encontrar no nosso país, Lena 
Lovich mostra as suas famosas tran-
ças numa fotografia sem qualquer 
cor. Para além do grafismo, o alinha-
mento das músicas também sofre 
algumas alterações, o que aumenta 
a confusão dos interessados.

A artista americana radicou-se 
no Reino Unido quando era ainda 
adolescente. Foi nesse período que 
conheceu Les Chapell, o seu futuro 
marido e um aliado importante 
para transformá-la numa figura 
central do movimento new wave. 
Tanto a produção de “Stateless”, 
como a composição dos seus temas 
vêm desta bonita parceria. O 
single “Lucky Number” tornou-se 
um grande êxito e os divertidos 
gritinhos incluídos no refrão um 
símbolo sonoro próprio. Outra 
pedra basilar na criação da perso-
nagem foi uma postura irreverente 
e algo desafiante. Esta característica 
resultou de um investimento feito 
anteriormente no teatro e, mais 
concretamente, na sua inscrição na 
Central School of Art and Design de 
Londres. Foi aí que teve aulas de sa-
xofone. A este propósito, vale a pena 
espreitar a atuação no programa 
televiso britânico “Old Grey Whistle 
Test”. O vídeo está disponível, de 
momento, no YouTube e contém 
“Writing On The Wall”, “Sleeping 
Beauty” e “Say When”, três faixas 
presentes neste seu LP de 1978. Tra-

Postura 
irreverente 
e gritinhos 
divertidos

ta-se de uma boa oportunidade para 
testemunhar o exotismo, a intensi-
dade e a incomum capacidade vocal. 
Pergunta retórica: terá a versão de 
“I Think We’re Alone Now” supera-
do o original de Tommy James and 
The Shondells?

Não é preciso gastar muito 
dinheiro para se conseguir um 
exemplar em vinil. Com cerca de 
5 euros é possível comprar uma 
prensagem nacional. Se for em CD 
já é bem mais complicado. Será um 
bom negócio se despender menos 
de 20 euros. Esse achado virá de 
fora, muito provavelmente.

TV & STREAMING
TELEVISÃO
Succession de 
Jesse Armstrong [HBO Max]
The Night Agent 
de Shawn Ryan [Netflix]
Upright de Tim Minchin & 
Matthew Saville [FilmIn]

CINEMA
Empire of Light 
de Sam Mendes [Disney +]
Abraça-me com Força
de Mathieu Amalric [RTP Play]
Prénom Carmen
de Jean-Luc Godard [Netflix]
The Lobster de Yorgos 
Lanthimos [Amazon Prime]
Columbus 
de Kogonada [FilmIn]

O SINGLE “LUCKY 
NUMBER” TORNOU-SE 
UM GRANDE ÊXITO E OS 
DIVERTIDOS GRITINHOS 
INCLUÍDOS NO 
REFRÃO UM SÍMBOLO 
SONORO PRÓPRIO. 

Lene Lovich
Stateless

Gostaria de ver a lista com todos os 
álbuns sugeridos nesta rubrica? 
Esta aventura sónica começou em
janeiro de 2011. Pode consultar aqui:
https://rateyourmusic.com/list/
migas711/dentro-de-portas/

JORGE REBELO
- 913465108 -

jrebeloconsultores@hotmail.com

Marinhas - Esposende
Conjunto de 2 moradias

“Venda conjunta de Herança”- Imóvel para investidores

Duas moradias tipo T4, de gaveto, rés do chão e andar, com logradouro. 
Possibilidade de com pequena obra fazer 4 frações para arrendamento.

A 5 minutos das praias (Marinhas - Esposende).

Ligue para mais informações, agendamento de visita e fechar negócio!!!

Linda Martini, B Fachada 
e Rita Vian no ‘Laboratório’ 
sónico de Guimarães
10ª edição do Westway Lab traz à cidade-berço cruzamento 
estético e geográfico através da música, de 12 e 15 de abril.

De regresso para puxar pelas en-
tranhas da criação. A edição 2023 
do Westway Lab “apresenta 22 
concertos”, chamando a Guima-
rães nomes como Linda Martini, 
B Fachada, Criatura, Rita Vian, Re-
doma, Ana Lua Caiano, Azar Azar, 
Nacho Vegas, La Furia, Catarina 
Munhá, entre muitos outros que se 
preparam para navegar juntamen-
te com o público por três palcos do 
Centro Cultural Vila Flor (CCVF) 
e outras cinco localizações emble-
máticas na cidade”.

A abertura da 10.ª edição do 
Westway fica a cargo do projecto 
Edgarbeck, “de dois artistas que 
há muito se queriam juntar - Rui 
Souza (Dada Garbeck) e Edgar 
Valente (Criatura e Bandua)”.

Nos dias 14 e 15 de abril, os 
alcos do CCVF acolhem dez con-

certos. Nesses dias, actuam B Fa-
chada, Redoma, Ana Lua Caiano, 
Azar Azar, Linda Martini, Nacho 
Vegas, La Furia, Rita Vian, Cata-
rina Munhá e os Criatura.

Além disso, “como já é tradição 
na tarde do último dia de cada 
edição, no dia 15 abril o festival 
estende-se à cidade que se con-
verte num grande palco, toma-
do por artistas e público, que se 
interligam pelo encanto de uma 
diversidade de estilos e diferentes 
estéticas musicais tão caracterís-
ticos dos City Showcases do West-
way LAB”.

Nesse âmbito, locais como o 
Convívio, o Oub’Lá, o Ramada 
1930 e o São Mamede Tribuna 
serão palco das actuações de EVA-
YA, Isa Leen, Cave Story, Ledher 
Blue, X IT, Yann Cleary e Ezpalak.
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DIA 09 DOMINGO
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 9º
Máxima25º

DIA 08 SÁBADO
Céu limpo
Vento fraco
Mínima 8º
Máxima 27º

Jornal bimensário de atualidade 
regional e generalista 
da região do Vale do Ave
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Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 10º
Máxima 26º

TEXTO PAULO R. SILVA

Noite de gala para os melhores des-
portistas do concelho de Santo Tirso 

vos às épocas desportivas 2019/20, 
2020/21 e 2021/22.

Com um leque de atletas de alto 
gabarito, a Gala do Desporto de 
Santo Tirso atribuiu os prémios de 
atleta do ano a duas figuras de Vila 
das Aves. Vitinha, internacional por-
tuguês e jogador do PSG, foi o vence-
dor no setor masculino, enquanto no 
setor feminino o galardão ficou em 
Daniela Ferreira, “Pisko” no mundo 
do futsal, jogadora que ultrapassou a 
centena de internacionalizações com 
a camisola das quinas.

O prémio de Clube/Associação 
Desportiva do Ano foi para o Giná-
sio Clube de Santo Tirso, que conta 
com vários atletas campeões regio-
nais e nacionais em diversas moda-
lidades. Tem, ainda, as equipas de 
andebol e voleibol masculinas na 1ª 
divisão, disputando, assim, os prin-
cipais escalões nacionais das respe-
tivas modalidades. Acabou mesmo 
por ser a formação de andebol a 
levar para casa o prémio de equipa 
do ano. 

O Desporto Adaptado foi um dos 
grandes vencedores da noite, já que 
Luciano Gomes, treinador da equi-
pa de Ténis de Mesa da CAID, ven-
ceu o prémio de treinador do ano, 
sendo um dos responsáveis pelo 
sucesso de Pedro Azevedo, mesate-
nista que venceu o prémio de atleta 
do ano em desporto adaptado. 

Neste segmento, um dos grandes 

vencedores da noite foi também An-
dré Mesquita, que devido aos gran-
des resultados em múltiplas modali-
dades levou para casa três distinções: 
karaté, ténis de mesa e futsal.

O momento da noite foi guardado 
precisamente para o encerramento, 
com a atribuição do prémio Carrei-
ra a José Pacheco, ciclista natural de 
Agrela, atleta olímpico e vencedor 
da Volta a Portugal de 1962, a título 
póstumo.

A Gala do Desporto de Santo Tir-
so distinguiu, ainda, cerca de 200 
atletas que se sagraram campeões 
regionais entre 2019 e 2022, bem 
como todos os que alcançaram luga-
res de pódio em competições nacio-
nais e internacionais. Foram, ainda, 
distinguidos os atletas que represen-
taram as seleções nacionais de Por-
tugal nas respetivas modalidades.

José Pacheco, ciclista vencedor da Volta a Portugal em 1962, foi distinguido 
com o Prémio Carreira a título póstumo. Vitinha e Pisko venceram os 
prémios de atleta do ano, enquanto Ginásio levou o troféu de clube do ano. 
André Mesquita arrecadou três distinções no desporto adaptado. 

que se juntaram no Pavilhão Muni-
cipal, pela primeira vez depois do 
interregno pandémico, para assis-
tirem à entrega de prémios relati-

Superlativos do concelho 
distinguidos na Gala do 
Desporto em Santo Tirso

FORAM DIS-
TINGUIDOS 
CERCA DE 

200 ATLETAS




